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C. L. A. S. S. A.“
Líneas Aéreas Subvencionadas e Intervenidas por el Estado

CON FLOTA DE AVIONES TRI/AOTOKES 
POR VALOR DE 2 .5 0 0 -0 0 0  PESETA S

A e r ó d r o m o s  d e  s o c o r ro  c a d a  5 0  k i ló m e tro s  -  E s ta c io n e s  m e t e o r o ló g ic a s  c a d a  7 5

SEGURIDAD ABSOLUTA - CONFORT -  RAPIDEZ
Servicio diario a Barcelona................ ........................................  1^5 p e s e ta s
A Sevilla...  ......................................................................................... *
Servicio bisemanal Madrid-Biárritz (lunes y miércoles). . .  1 25  »

Enl̂ cB con los oxprosos do lujo y línoos aóraas intornacionales
O F IC IN A  C E N T R A L :

A lc a lá ,  71 - T e lé f o n o s  5 2 9 2 2 - 5 3 8 1 2 - 5 3 8 1 3  ■ M A D R ID
D E L E G A C IO N E S :

B la rr itz :  18, Avenue de la M am e - Teléf. 14-79 
B a r c e lo n a :  Fontanella, 10 - Teléf. 20780 

S e v i l la :  Avenida Reina Mercedes, 1 - Teléf. 21760

I N F O R M E S  EN T O D O S  L O S  H O T E L E S
DESPACHOS DE BILLETES EN TODAS LAS AGENCIAS j DE VIAJES

M A D R I D

Adminisíracióm CUESTA DE STO. DOMINGO, 18, l.“
TELEFONO NÜM. i r .066

P R E C IO  D E  SU SCR IPCIO N :
Seis meses, 6 pesetas. Un año, 12 pesetas 

Se admiten suscripciones en las principales librerías de 
España y América

Ayuntamiento de Madrid



I N D I C A D O R  DE LA B A N C A  Y S E G U R O S
B A N C A  (Madrid) Teléfonos

Banoo de Ahorro y Construoolón, P r im ,  5 . 10993
B in i l  de Avila, P e lig ro s , 1 ...................... 10164
Binoo de Bilbao, A lc a lá ,  16 .....................  12866
Banoo Coipereatfvo Comerolo e Industria, 

N icolás María R ivero , 6 . . . . . . .  12526
Banio de Crédito Industrial, A lc a lá ,  16,1 1S212 
Banco de Crédito Local de EspaRa, A lc a ­

lá ,  2 2 . ......................................................  12850
Banco de Espsfia, C a lle  d e  A l c a l á . . . .  11110 
Banoo Espaflol de Crédito, A lc a lá ,  1 4 . . .  11126 
Banco Español del R ii de la Plata, A lc a ­

lá ,  5 7 ................................   11040
Banoo Exterior de España, A v .  P i y  M a r­

g a l! ,  9 . . . . . I . . . . . . . . . . . . . . . . .  15132
Banoo K ip ite ia rlo , P - R ecoletos, 1 2 . . .  51610 
Banoo Hispano Americano, P  C anale­

ja s , 1 .  ...............   12963
Banee Urnuljo, A lc a lá ,  5 5 ........................ 12840
BaniO de Vizcaya, N ic o lá s  M a ría  R iv e ­

ro ,  n ú m e ro s  8  y  10............................. 11177

Teléfono» 

Consejo Superior Bancario, Plaza de  la
In d e p e n d e n c ia ,  8 ............................... 16607

Crédit tyonnala, A lcalá, 10.....................11180

B A R C ELO N A
B a n o o  U r q u l | o  C a t a l á n ,  C apital

2 5 .0 0 0 .0 0 0   16460

B ILB A O
Banco de España, G ran V ia, 10.
Banoo Español del Río de la Plata, D irec­

to r . D. Julio  C arabias. P laza 
C ircu la r, 4.

Banoo Urquljo Vascongado, Pl* C ircu ­
lar, 1.

GIJON
Banco Blionés de Crédito, C. C orrida. 
Banoo Minero Industrial de Asturias ( f í *  

lia l del Banco U rquijo).

► * - » x - x - x * - x ~ x - x - x - X ‘**x-:*4- x - : - x - x » :~ X K - :« > x * :* * x - x - x - » » í> * x - $ » * X “ X * » x ~ x - x ~ :

OVIEDO
Banco Asturiano de Industria y Comarolo.
Banco de España (S ucursal de  O viedo).
Banoo Herrero, C . de F ruela .
Banoo de Oviedo, Plaza C onstitución.

SEG U RO S Teléfonos
Ablille, S errano , 5 ...................................  52337
Cantabria, S evilla , 12 y 14.......... . . . .  15014
Compañía Adriátíoa de Seguros, A venida

P i y  M argal!, 17.............................   14730
Equitativa (Fundación Rosillo), A lc a lá ,71. 55745 
España (S. A.), A v .  de  D ato, núm . 8  19876
La Mundial. M ayor, 6 y  8 ........................  12540
La Sud-Amérloa, P laza  de C ánovas, 4. 16918 
Humanóla, 8. A., A venida del C onde

de P eña lver, 13 ...........................   16842
Unión Española de Seguros, Espoz y Mina, 1, entl.°

B ILB A O
"Sun", D irec to r genera l, D . Luis 

B asterra, A lam eda de U rqu ijo , 12.
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AGUAS A IN E R A L E S  N A TU RA LES DE

CARABANA L A  F A V O R I T A  |

I  Purgantes, depurativas, antib iliosas. P n  as: os de R. J. Chávarri. Antonio M aura , 1 2 .  M adrid  |
| i „ „ , 5i„i„.... ......................................... . .. .......................................................... .................................... .............................. ...............................................................

PARA HOMBRES

A y er ven trudo , h o y  enjuto  
es que ahora  uso 
la  faja de JU STO .

JUSTO JUAN
C arm en, 10 MADRID

Jovenes sin carrera
Vuestro porvenir asegurado

estud iando , desde v u estra  casa, podéis h a ­
ceros en  seis m eses T EN ED O R ES DE 
L IB R O S  y o b ten er buen  em pleo. C lases 
d e  d ía y  de noche. IN TER N A D O . Pedid  

deta lles con  sello al d irec to r de la 

E SC U E L A  PRA C TIC A  D E COM ERCIO 

M ontera, 43 .—Madrid

G o n p a ia  Arrendataria del Monopolio de Petróleos, S . A .
C. A. M. P . S. A

A ceites y  g iasas lu b rican tes  para  autom óviles: T IP O  M O N O POLIO

EN G RA SE D EL M OTOR EN G RA SE D E CAM BIOS Y EJES

D. 4 .—Flúido .
D. 8 .—Sem i-flúido. 
D. 1 2 . - Sem i-denso. 
D . 19.—D enso.

N. 20.—V alvolina ro ja .
H . 4 .—V alvolina negra. 
N. 95.—G rasa consisten te.

A U TO M O V ILISTA S! N uestra  G uía de  Engrane, que os íac ilita rá  vuestro  p roveedor, ind ica con de ta lle  los tipos que  reco m en ­
dam os para  el engrase  de cada  m arca de coche. ^

U tilizando nuestro s T IP O S  M O N O PO L IO , ob tendréis una  g ran  econom ía, po r ser los m ás bara tos del m eicado  español, al m is­
mo tiem po que conseguiré is  una  perfecta conservación  de vuestro  au tom óvil, deb ido  a su inm ejo rab le  calidad .
D E  V EN TA  EN LO S PR IN C IPA L E S SU R T ID O R ES, G A RA JES Y EN T O D A S LA S CA SA S A U TO R IZA D A S PA R A  LA

V ZN TA  D E PR O D U C T O S LU B R IC A N TES

Ayuntamiento de Madrid



LA ILU STR A C IO N  M ODERNA
D E

E C O N O M I A  Y F I N A N Z A S

E xcm o. Sr. G eneral D. D ám aso B erenguer
P r e s id e n te  d e l  C o n se jo  d e  M in is t ro s

G e n e r a l d e  g r a n  p r e s t ig io  y  d e  in su p e ra b le  c a p .z id a d . S u s  c u a lid a d e s  p e r s o n a ­
les d e  s e r ie d a d  y d e  h o n ra d e z  son la  g a r a n t ía  d e  su  actu a ció n  a certa d a . 

E n v ia m o s  n u e s tra  fe l ic i t a c ió n  a  ta n  ilu s tre  c a u d il lo  q u e  s i destacó  su  p e rs o n a li­
d a d  en  la  m il ic ia ,  su po  a c re c e n ta r la  ta m b ién  en  e l  e je rc ic io  d e  sus v ir t u d e s  socia les.

Ayuntamiento de Madrid
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B E V IS T A IB E B O -A M E R IC A N A
E C O m iA -F iriA T iZ A S -T U R IS n O

S e g u n d a  E p o c a 31 E n e r o  d e  1930. AÑO IV . NÚM. 28
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E l í ía  An f  g e n e ra le s  de  la C o m p a ñ ía  fe le fo m ca  N ac iona l d e  E sp añ a ,  en  M a d r id . -T ie n e  de
allu ra  69 m etros, a lb e rg an d o  a  1.440 em pleados, ad em ás  d e  c o n te n e r una cen tra l au to m ática  v o tra

in teru rbana.
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El soberbio edificio de la Com pañía  Telefónica Nacional de España

E s te  magnífico edificio t iene  de fa ­
chada, a  la  Avenida de P í y  Margall, 
41 m etros; 34, a  la de F uencarra l ,  y  
50, a  la  calle de Valverde.

L a  superficie edificada actualm ente  
ocupa 1.622,09 m etros cuadrados de t e ­
rreno.

El 12 de octubre  de 1926 comenzó el 
vaciado del solar,, de] que se  e x t r a je ­
ron 8.084,051 m etros cúbicos de t ie r ra  
y  eso por haberse adquirido en pa rte  
vaciado.

L a cim entación consistió en  zapatas

m aches en  cabente, empleando m artilles 
de a ire  comprimido, sistem a pccc’ u sa ­
do h a s ta  el p resen te  en  construcc’.ones 
u rbanas  españolas.

Cuando el avance de la e s t ru c tu ra  lo 
perm itió  empezó el hormigonado de los 
suelos, en  el que en tra ro n  3.200 m etrcs  
cúbicos de hormigón aprox 'm adam ente .

A n t ^  de te rm in a rse  la, e s t ru c tu ra  
metálica comenzaren a elevarse las fa ­
chadas, siguiendo un orden preconce- 
bijdo. Son todas de piedra  n a tu ra l  al ex ­
terio r, trasdcsadas «con ladrillo hueco.

a  la vez que el hormigonado de los pi­
sos; toda la l ínea  se tendió  por tubo  
de acero., y  en  cada piso s,e colocaron dos 
cuadros, a p a r te  de uno genera l en  el só- 
tanc'.

La instalación de calefacción se compo­
ne de t re s  calderas, colocadas en  el 
su tsó tano ; generadores de vapor que  ca­
ben t a el agua  en calentadores de se r­
pen tín  de cobre. E l ag u a  caliente sube 
h as ta  e l  techo de  la  p la n ta  13, im pul­
sada por bombas, y  desde allí se dis­
t r ib u y e  por todo el edificiio.

U n a d e  las dos gran des pu ertas que cierran  los
S a la  del pú blico .

aisladas. E n  la línea de la calle de F u e n ­
carra l  se hicieron cinco pozos, de u n a  
profundidad  media de 18 m etros, p a ra  
llevar lias presiones a  u n a  zona de ni­
vel in ferio r  a  la  bóveda del «Metro». 
Dichos pozos se re llenaron  de hormigón.
L a cantidad de éste em pleada en estos 
t rab a jo s  fué  de 2.963,845 m etros cúbi­
cos, con un  refuerzo  de a rm a d u ra  en 
la  que e n tra ro n  78.699,895 kilogramos 
de h ie rro  redondo.

Sobre las  zapatas de hormigón, des­
tinadas  a  se r  cimientos de los pies de­
rechos, se colocó u n  doble em parrillado 
de vigas, laminadas, recub iertas  más 
ta rd e  de hormigón.

A  continuación comenzó a  m ontarse  
la  e s t ru c tu ra  d e  hierro, esqueleto del 
edifíicio, en  el que  se inv ir tie ron  3.170,732 
toneladas de dicho metal. La  elevación del 
m a te r ia l  se hizo por medio de t r e s  po­
te n te s  g rúas , especialm ente construidas, 
que se, iban situando de piso en  piso 
a m edida que avanzaba la  es truc tu ra .  
Todas las uniones se efectuaron  por re-

cxtrcm os de la S a la  del pú b lico  y d el departam ento com ercia l.

V estíb u lo  de con terencias y  teietonem ab,
provisto  de 17 locutorios. D a  m s ia ia . io i

Se h a  empleado el g ran i to  del Guada­
r r a m a  en  las p lan tas  b a ja  y  p r im e ra  y 
en  el g ran  balcón de la Gra,n Vía. E l  res­
to  de la p ied ra  es arenisca, llam ada 
«Bateig», de Monóvar, provincia de 
Alicante. Los canteros hubieron  de ins­
ta la r  un  ta lle r  completo, con m aquinaria  
moderna, p a ra  podei se rv ir  la p iedra  
necesaria  y  lab ra r la  a la velocidad que 
la rap''dez de la obra requería . Se em ­
plearon las siguientes cantidades: 486 
m etros cúbicos de  g ran ito  y  1.967 de 
p iedra  arenisca. P a ra  e s ta  obra  se  u sa ­
ron  por p r im era  vez en  M adrid anda- 
mios colgantes de  seguridad.

En las m ed iane r ías  el m u ro  es de  la ­
drillo, empleándose al ex te r io r  u n  ladri­
llo blanco de. fabricación nueva. Se em ­
plearon 4.535 m etros cúbicos de ladrillo, 
y  el núm ero  de  los mismos pasó de t re s  
millones y  medio.

Las ven tan as  son  metálicas, de  guillo­
tina , con contrapesos invisibles, y  su 
núm ero  es de 650.

L a instalación de electricidad se hizo

Ayuntamiento de Madrid



E l saneam iento  está  instalado con 
arreglo  a  las norm as m ás modernas. To­
das las ba jadas son de tubería, de h ierro  
reforzado, las d e  agua caliente de  t u ­
bo de  latón, y  de h ie rro  galvanizado las 
de ag u a  fría .

H ay  dos depósitos de agua,, uno  en  
el subsótiano y otro en la  torre, éste  
de 38 m etro s  cúbicos. E l agua  se elteva 
por bombas.

E n  los sótanos se h a  instalado una  
red  de  ventilación artificial. E l  a ire  se 
tom a de  la G ran  Vía. y  pasa  por fil­
t ro s  y  calentadores.

E l ráp-'do acceso a  los d iferen tes  p i­
sos del edificio e s tá  asegurado por rne- 
dio de  cua tro  ascensores de 16 p asa je ­
ro s  cada uno, uno  p a ra  e l  servicio de 
la  Dirección y  u n  m ontacargas de dos 
toneladas de capacidad. L a  velocidad de 
los ascensores es de 2;20 m etros por 
segundo. T ienen nivelación autom ática  y

m ando de la m ism a clase por un  teclado 
de botones. Las cajas son de acero  y  las 
p u e r ta s  se ab re n  y  c ie rran  solas a l  lle­
g a r  a  les pisos por a ire  comprimido.

L a  a ltu ra  del edificio desde el nivel
de  la G ran  V ía  h as ta  la cúspide de la 
to rre ,  e s  de 89,20 metros. Es, por lo 
tan to , el m ás alto  de E spaña . Tiene 
subsótano, sótano,, catorce p lan tas  y  una. 
to rre . Las, p lan tas  segund.a, y  te rc e ra  es­
tá n  destinadas ,a a lo jar  u n a  cen tra l  au to­
mática, que te n d rá  u n a  capacidad final 
de 40.000 lineas. L a  p lan ta  q u in ta  se 
des tin a  a  cen tra l  in te ru rb an a , provis­
t a  d e  les últiimos adelantos y  actualm en­
te  en  funícionamiento, lo mismo que la 
cen tra l  au tom ática  correspondiente  a 
la pla,nta segunda.

El' esti3o adoptado en  el e x te r io r  del 
edificio es el barrO'CO de fines del siglo 
XVII, acusándolo únicam ente  en  p u n ­

tos concretos de las fachadas, en la  g ra n  
.portada central, en  la p u e r ta  del cha- 
ílán de  G ran  Vía y  F uencarra l ,  en  las 
corni'qas y  en  la to rre , donde se destaca  
un  enorm e escudo de E spaña. E n  las  
p la n ta s  nueve  y doce h a y  te r ra z a s  y 
u n a  g ra n  azotea sobre la p lan ta  trece.

E l proyecto es obra  de los a rqu itec ­
tos don Ignacio de  Cárdenas y  don Louis 
S. Weeks, siendo el p rim ero  qu ien  ha  
llevado la  dirección de  la  obra desde el 
comienzo' h a s ta  su  to ta l term inación.

1.440 empleados t r a b a ja n  en  las ofici­
nas que  contiiene el edificio.

E s to s  son los datos m ás in te resan tes  
relacionados con este  magnífico Palacio 
del T rabajo , que con ta n to  acierto  m an ­
dó c o n s tru ir  la  Com pañía  Telefónica N a­
cional de E.s.paña, que  tanto.s beneficios 
p re s ta  y  seguirá  p res tando  a  la  In dus­
t r ia ,  Comercio y  particu lares, y. en  dos 
palabras, a  E sp a ñ a  en tera .

LA EXPORTACION Y LA MONEDA EXTRANJERA
O bligación de todos los que en ella ven­

dan m ercancías producidas, laboradas o fa ­
bricadas en territorio nacional, de cam biar 
o negociar en pesetas, por lo menos, el 8o 
por loo de las divisas extran jeras en que 
las cobren.— R eal decrcto-ley de i8  de ene­
ro de i()30.

E xposición

L a  reciente exacerbación del problem a mo­
netario obliga al (Gobierno a proponer a 
V . M. una medida que, con rara  coinciden­
cia, le sugieren im portantes sectores de la 
vida económica nacional. L a  exportación 
de los productos españoles se verifica m u­
chas veces a base de percibir el precio en 
divisas extran jeras, cuya conversión en pe­
setas determ ina, por lo gen eral, contrapar­
tida suficiente para la dem anda de m oneda 
extran jera  originada por la importación. P e­
ro si los exportadores retienen en su poder 
las d iv isas, suprimen o atenúan la mencio­
nada contrapartida, contribuyendo de un mo­
do indirecto desde dentro del país a  la es­
peculación que pueda haberse suscitado en 
el exterior contra la  peseta. H ácese, por tan­
to, preciso evitar ese hecho, y  a ello se en­
cam inan las prescripciones del adjunto pro­
yecto de decreto, en las cuales se procura 
com paginar los legítim os intereses de los ex­
portadores con los suprem os de la economía 
nacional.

R ea l decreio-ley

A rtículo í . °  .A partir de la  fecha que de­
term ine el M inisterio de H acienda, toda la 
venta de m ercancías producidas, elaboradas 
o fabricadas en territorio nacional que se 
realice por precio a cobrar en moneda extran- 
pera, lleva consigo la obligación por parte 
del vendedor de cam biar o negociar con­
tra  moneda española, por lo menos el 8o 
por loo de las divisas recibidas en represen­
tación del expresado precio. E l  cam bio o 
negociación habrá de hacerse precisam ente 
en cualquiera de los Bancos españoles ins­
critos en la C om isaría R eg ia  y  dentro de 
los ocho días siguientes a haberse entrado 
en posesión de las d ivisas. Por divisas se 
entiende billetes de Banco, letras de cam bio, 
cheques, haberes en Bancos extran jeros y 
cualquier otro documento de giro  o de cré­
dito sobre el extranjero.

A rt. 2 .° L a s  A duanas del Reino no au­
torizarán la  exportación de las m ercancías 
a  que se refiere el artículo anterior, sin que 
el exportador presente previam ente, por du­
plicado, en la  A duana de salida, una decla­
ración ju rada que exprese : E l  im porte de 
la  factura, clase de moneda y  el plazo en 
que haya de hacerse efectiva, y , en su caso, 
el Banco o los Bancos inscritos en que h a­
yan  verificado o se obliguen a verificar la 
negociación de las divisas extran jeras. C uan­
do las m ercancías se exporten sin que pre- 
exista  contrata de venta, se h ará constar así 
en la  declaración, trasladándose al-instante 
de la venta las obligaciones que impone este 
decreto-ley. L a  A duana podrá ex ig ir  aque­
llos documentos que juzgue precisos para 
com probar la veracidad de estas declaracio­
nes, uno de cuyos ejem plares h ará llegar ai 
B anco correspondiente. Cuando el exporta­
dor designase m ás de un Banco para la  ce­
sión de las d iv isas, deberá presentar tan­
tas declaraciones como Bancos, aparte de la 
principal.

L o s  Bancos que verifiquen la  negociación 
de las divisas recibidas por un exportador, 
estarán obligados : i ."  A  reducirlas a pese­
tas en el plazo m áxim o de cuarenta y ocho 
horas, a contar de la negociación, salvo el 
caso en que el Banco se halle en posición ne­
g ativa  por virtud de cesiones hechas para 
atenciones justificadas, en cuyo caso podrá 
aplicar dichas divisas a  cubrir la  expresada 
posición ; y  2 .® A  com unicar la  cesión a la 
A duana por donde se hubiere verificado la 
salida de la m ercancía.

L a s  declaraciones a que se refiere este 
artículo deberán presentarse incluso en el 
caso de que el precio de las m ercancías se 
perciba en pesetas.

A rt. 3 .°  L o s  infractores de cualesquiera 
de las disposiciones que contienen los artícu­
los anteriores serán castigados con m ultas, 
y  en caso de reincidencia, adem ás con la 
cesación forzosa en el ejercicio de su indus­
tria, cualquiera que sea.

Im pondrá estas sanciones, a propuesta de 
la Dirección general de A duanas, el ministro 
de H acienda, contra cuyo acuerdo se dará 
recurso ante el Consejo de M inistros.

L a s  m ultas, graduadas según las circuns­
tancias en cada caso, oscilarán entre el 10 
y  el 50 por 100 de! precio real percibido por 
l.ns m ercancías de cuya exportación se trata.

Aplicación de las fianzas del 
Estado

E l M inisterio de H acienda h a  dictado una 
R eal orden, inserta en la  Gaceta  del 5 del 
corriente, dictando norm as para la ejecución 
del decreto de 5 de noviem bre sobre la  
aplicación de las fianzas que, constituidas 
en fondos públicos, se adjudiquen al E stado 
en pago de alcances o por incum plim ientos 
de servicios y contratos. M ¡ \ í

D. JO S E  M A R IA  A R A U Z  D E  R O B L E S

D istinguido ahogado y autor del in teresan ­

tísim o libro titulado  L a  nueva política, 

a ld ea s sobre el futuro  de España», que cada 

día es m ás leido y elogiado.

Ayuntamiento de Madrid
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Banco Centrai
E n  el último Consejo celebrado ha queda­

do constituido el Consejo de Adm inistración 
en la siguiente form a :

Excelentísim o señor conde de los G aita- 
nes, don M ariano B ase lg a  M artínez, exce­
lentísim o señor m arqués de U rrea , excelen­
tísim o señor m arqués de C a sa  Palacio , don 
M anuel Rodríguez Acosta, don Felipe Laz- 
cano, don Jo sé  Com pte, don Leonardo F lo ­
res, don En riqu e C arrión , excelentísim o se­
ñor m arqués de Melín, don Honorio R iesgo  
V don Ep ifan io  R idrucjo.

H an cesado, por consiguiente, el presi­
dente, excelentísim o señor don E m ilio  Or- 
tuño ; vicepresidente, don Jo sé  M añas Guspí, 
y  los consejeros don Abelardo G arcía  Mos- 
cardó, don Antonio M atarredona R ivera , don 
Ju a n  M anuel de Landaluce y  Salazar, don 
M arceliano Isábal y B ad a , señor m arqués 
de A A ldam a, don Pedro M artínez Gutiérrez, 
don Bartolom é B arn al G allego y  don Ja c in ­
to Fernández Nieto.

E l nom bram iento de presidente se hará en 
fecha próxim a, y  se cree que la vicepresi­
dencia se rá  ocupada por don Felipe Lac- 
cano.

E¡ Banco Híspano A m ericano y 
sus nuevas sucursales

A dem ás de la  sucursal de la  calle del D u­
que de Alba, que tanto éxito ha tenido, el 
B an co  H ispano A m ericano, como conse­
cuencia del enorm e vo’ um en de las operacio­
nes y  de la gran  afluencia de clientes a su 
oficina central de la plaza de C an ale jas, ha 
acordado la creación de diferentes sucursa­
les en M adrid para descongestionar dicha 
central, a pesar de las im portantes obras 
de am pliación en ella realizadas, y al efec­
to las prim eras sucursales establecidas en 
el presnte m es de enero quedan instaladas 
en la calle de A lcalá, 76 ; F u cn carra l, 82, y 
g lorieta de R u iz  Jim énez, i (Cuatro C a ­
minos).

E n  estas sucursales se efectuarán las m is- 
ma.s operaciones que en la  central, y, ade­
m ás de descongestionar el trabajo  de ésta, 
proporcionarán evidente facilidad y  comodi­
dad de que a corta distancia de sus domici­
lios o com ercios puedan realizar sus opera­
ciones sin necesidad de ir al centro de la  
capital, con la  pérdida de tiempo consi­
guiente.

E l día 15 quedó abierta la  sucursal de la 
calle de A lcalá , y  las o tras dos abrirán sus 
operaciones dentro del presente mes.

E l total activo-])asivo del Banco H ispano- 
.‘\m ericano sum a la fabulosa cifra  de 4.375 
millones de pesetas, de los cuales son va­
lores en depósito 2 .8 10  m illones, y  valores 
activos, 1.565 millones.

L a s  cuentas corrientes pasan de i.ooo m i­
llones de pesetas, de los cuales .son en di­
v isas extran jeras 1 17  m illones.

L a  existencia de efectivo en C a ja , 126 
m illones, responde con holgura a  la  cuantía 
de las cuentas corrientes ; ascendiendo a 
758 m illones la cartera, de la  cual .son valo­
res com erciales 3 13  m illones, y  fondos pú­
blicos, 329 m illones de pesetas.

Ascienden a 1 2 1 las sucursales, que tiene 
actualm ente el Banco Hispano-Am ericano 
fuera de Madrid.

Cotización oficial de valores
E l Banco H ipotecario de E sp añ a ha pues­

to en circulación 2.000 cédulas hipotecarias 
al 5 por 100, de 500 pesetas nom inales cada 
una, de la  emisión de 14  de junio de 1929, 
númc'i'os 1 . 329.351 a 1 .3 3 1.3 5 0  y 2.000 al 
6 por 100, de 500 pesetas, de la  de 23 
de m arzo de 1929, núm eros 6 14 .17 1  a 6 16 .170 .

En  su virtud, la Ju n ta  .Sindical de la  B o l­
sa de M adrid, la.s incluye, desde luego, en 
el lio letin  de Cotización O ficia!, entre los 
efectos públicos.

Los explosivos
L a  anim ación experim entada recientem en­

te en B o lsa  por los valores de Explosivos, 
ha originado los com entarios de rigor.

D ícese que el alza registrada débese a im ­
portantes com pras hechas por elementos ex­
tran jeros en los m ercados bursátiles de B a r ­
celona y  Bilbao. T ales adquisiciones de E x ­
plosivos se relacionan con la participación 
que en la Unión Española se propone tenor 
una Sociedad inglesa m uy im portante, pro­
ductora de potasa.

Tam bién relacionan los com entaristas es­
ta subida con los activos trabajos que dicen 
se realizan en la.s m inas de Cardona, cuya 
producción en el prim er año esperan sea 
de 150.000 toneladas de potasa, producto 
que en la  actualidad se cotiza m uy alto.

La nueva Deuda 6 % oro
No hay modo de averigu ar nada acerca 

de cuándo se incluirá en la cotización la  nue­
va  Deuda. Se cree que esto tendrá lu gar el 
d ía 27 ó 30 del corriente, o sea cuando los 
títulos estén liberados del 6o por loo. H ay, 
sin em bargo, quien asegu ra que no se • co­
tizará h asta su com]>leta liberación c4  25 
de marzo. Esto  pudiera tener, dadas las cir­
cunstancias de la  plaza, unas consecuencias 
tan lam entables, que nos resistim os a creerlo.

Los aum entos de la Deuda  
pública

Con las em isiones de los bonos para la 
Exposición de Barcelona, y de las obligacio­
nes para la Confederación H idrográfica del 
Ebro, la  D euda pública en enero habrá au­
mentado en 100 millones de pesetas, .sin 
contar la  variación del saldo de T esorería 
en la cuenta del Banco de España.

El USO de timbres móviles en las =
letras de cam bio |

Se' ha dispuesto por R eal orden de H a- =
cienda lo siguiente : =

1 .°  L a  autorización concedida por R eal =
orden de 8 de abril de 1027 para el uso de =
timbre,s m óviles suplem entarios en las le- =
tras de cam bio y pólizas de préstam o con =
g aran tía  de valores, de vecim iento superior =
a seis me.ses, se entenderá únicam ente para =
los documentos de precio de 0,40, 0,90, 2,40, =
3,60 y  12 pesetas, h asta que por la  Dirección =
general de la F áb rica  de la Moneda y T im bre =
se confeccionen efetos de esta clase, de precio =
doble de dichas cantidades. E

2 .° L o s tim bres m óviles suplem entarios se =
fijarán en el momento de ser extendidas las =
letras de cam bio o suscritas las pólizas de =
préstam o, y en caso de no hacerlo así, se =
entenderá el documento insuficientemente =
reintegrado o no reintegrado en form a y  ca- =
rente de eficacia ejo-cutiva conform e al artícu- =
lo 15 1  de la  ley Tim bre, sin perjuicio de =
las dem ás responsabilidades exigid les con =
arreglo al artículo 220 de la  m ism a. =

La Junta sindical de la Bcisa de |
B arcelona |

E l Colegio de Agentes de Cam bio y B o l- s
sa, de Barcelona, ha elegido para el año ac- =
tual la  siguiente Ju n ta  S in d ica l: =

Síndico presidente, don Agustín N avarro  ^
G rau  ; vicepresidente y  tesorero, don Em ilio  s
M orccgo G a te ll ; adjuntos, don Ju an  G alo- ^
bart D uran , don Joaquín  M íirsáns P e ix  y =
don R am ón P arís  M assanés ; secretario, don H
Isidro M aristany R osés, suplentes, don F ran - e

cisco Busbuets P ru n a y  don Esteban Pru - =
na y  don Esteban M asó M orros. =

España y el Banco In te rn a d a -  |
nal de Pagos |

E l D euxtche A llgen ieine Z eitu u g , de B cr- E
lín, enum era los Bancos centrales que ade- =
m ás de las corre.spondientes a los de las po- =
tencias del Plan Y ou ng han de form ar el e

directorio del nuevo Banco Internacional de e

Pago.s. Estos Bancos nacionales que han E
de elegir sus delegado.s .son : el de E spañ a, e

H olanda, .Suecia, Su iza y .Argentina. e

L a  elcción recaída sobre E sp añ a—dice el E
mencionado periódico— , denota su conside- E
ración como gran potencia. Holando y  Sue- =
cia tienen sus .sistemas monetarios bien con- E
solidados ; Su iza se impone como sede indis- s
cutible del Banco, y , por últim o, la elcción =
de A rgentina parece que posiblemente obe- E
decc a gestiones inglesas. E

E d i t . ELÉXPURU , H n o s . s . a . B i l b a o  -  i ^ p r f n t a - l it o g r a f ia
LIBRO.S r a y a u o s

Espeolalidad; Libros y carpetas de hojas cambiables marca EME.
P íd an se  catá logos A lam ed a  de M azarredo, 16. B ilb ao

Ediciones de obras 
T elé fo n o  1487

Ayuntamiento de Madrid
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H om bre inteligente, espirita de artista, teni- 
pcrainento laborioso y  activo, carácter inte- 
gérrim o y de una probidad intachable, he 
aqu í en cuatro rasgos la sem blanza de don  
M igu el Góm ez C ano, cuyas sim patías son  
in fitñ ias. E s  je fe  su perior honorario de Ad- 
in inisiración civil, licenciado en  F ilo so fía  y 
L etra s, je fe  de Sección  del m inisterio  de la 
Gobernación, publicista  y propietario. E stá  
condecorado con la cruz de B en eficen cia  de 
prim era clase, m edalla de oro de ¡a Cruz 
R o ja ;  es académ ico de la  de B ellas A rtes de 
Toledo, de la R e a l Sociedad  Econó¡n ica  M a- 
Iritense de A m igos del P a is, etc. E n  la actua­
lidad desem peña los sigu ientes cargos: je fe  
de la Sección  de Protección a ¡a In fan cia  
en el M inisterio  de la  G obernación  y vocal 
del C onsejo , vicepresidente del C irculo de 
B ellas .'Irtes, secretario g en era l de la C om i­
sión directiva de los T ribu n ales para  niños 
de E sp añ a , secretario g en era l de la  E scu ela  
N acional de P u ericu ltu ra , idem  de la S o cie­
dad  Protectora de los N iños de M adrid, vo ­
cal de la  C om isión  O ficia l del M otor y del 
A utom óvil, director de la revista  o fic ia l Pro 
Infantin y m iem bro de otros organism os ofi­
ciales y particulares. H a  desem peñado los si­
gu ientes cargos.-delegado del G obierno de Sti 
M ajestad  en la C om isión  consultiva de la 
trata de m u jeres y niños en la Sociedad  de 
Jas iVartones, delegado oficial en el C ongre­
so InternacioTial de Protección a la  In fan cia  
de Bruselas, en los años 19 13  y 19 2 3 ; vocal 
de la Contisión in term in isterial para estudiar 
la utilización de los ocios de los trabajadores, 
patrotio de la A sociación de E stu dios P en i­
tenciarios, socio de honor y fu n dador de los 
E xploradores de E sp añ a , m iem bro de honor 
de la B o lsa  de T rabajo  Internacional y vocal 
de la  U nión N acional de F u ncionarios. E s  
autor de in fin itas obras, en las que pone de 
in anifiesio  ser un notable publicista, especia­
lizado en ¡os problem as de protección a la 
in fancia , y un g ra n  sociólogo. P o r su adm i­
rable carácter, su rectitud y su bondad, goza  
de la consideración y del aprecio de todos.

F E R R O C A R R I L E S  Y  T R A N V IA S

e: l  e i s t a t u x o

FERROVIARIO
En la pasada sem ana han recibido las 

C om pañías del N orte y  de M . Z . A. las 
m odificaciones, estudiadas y  aprobadas por 
el (iobierno, en el actual Estatuto F erro v ia­
rio.

No estim am os oportuno ni conveniente 
adelantar un referencia com pleta y  exacta 
de las proyectadas bases por estar sujetas 
a negociación y no ser, por tanto, definiti­
vas. Desde luego, la im presión que las ba­
ses de referencia ha causado en los elem en­
tos rectores de las Com pañías ferroviarias 
no ha sido optim ista.

Com o hace bastantes m eses anunciam os, 
se pone el 6 por 100 como lím ite del dividen­
do a las acc io n es; se prohíbe la elevación de 
tarifas y  se exige que, con cargo a los pro­
ductos, y si esto no fuera posible, m ediante 
la emisión de bonos fu n d in g  con interés, se 
vayan reintegrando los anticipos al personal.

Parece que por ahora se desiste de acome­
ter la operación de prorrogar el plazo de 
am ortización de las obligaciones em itidas, 
operación encam inada a reducir las cargas 
financieras de las Com pañías.

Respecto de la provisión de fondos para 
obras de prim er establecim ento, volverá a 
acudirse a la  emisión de obligaciones por 
las Com pañías.

Se atribuye al m inistro de Fom ento el 
propósito de publicar dentro de este mes en 
la  Gaceta  el nuevo Estatuto . No creemos 
que sea cierto este propósito, porque las 
nuevas bases tienen que ser estudiadas de­
tenidam ente por sus elementos directivos de 
las Com pañías, Consejos de Adm inistración, 
Com ités y  directores generales, y  una vez 
estudiadas elevar al Gobierno sus observacio­
nes, y  es tan intrincado y com plejo el asun­
to, que no puede pedirse brevedad en su es­
tudio por parte de las C om pañías y  en el 
exam en y  resolución por el Gobierno acer­
ca de las observaciones de éstas.

La doble vía M adrid-Valencia
L a  Com pañía del N orte está idealizando 

con gran  actividad el establecim iento de la 
doble v ía  en la  línea de V alen cia  a L a  E n ­
cina, donde em palm a con la línea M . Z . A. 
h asta  M adrid.

L a  term inación de la doble v ía  en todo el 
recorrido M adrid-Valencia facilitará  gran ­
demente el tráfico, y perm itirá establecer 
grandes velocidades para los trenes de v ia­
jeros, pudiendo sa lir  los rápidos diurnos de 
M adrid-V alencia a las dos de la  tarde para 
poder llegar a los respectivos destinos antes 
de las diez de la noche, coom se viene rea­
lizando ya  entre M adrid y Bilbao.

I V l  E T  R O  R O 1-1  " T  A  IM  O  

A L R O N S O  X I I I

Aunque las acciones del M etropolitano 
Alfonso X I I I  se cotizan m ás bien caras, es 
indudable que este negocio presenta ahora 
perspectivas buenas para el porvenir. L a  
congestión del tráfico urbano en la superficie 
de M adrid, hace que cada vez sea m ayor el 
tráfico por el M etropolitano y que su recau­
dación aum ente con una progresión mucho 
m ás rápida de lo que se había podido cal­
cular. E n  el año que acaba de term inar ha 
transportado el aM etro» m ás de 80 millones 
de viajeros, y hasta las líneas que al princi­

pio eran poco rem uneradoras, como la de 
V entas, han dado este año buenos pro­
ductos. C laro  está que la  participación 
cuanto pasan del 6 por 100, requieren un 
aum ento doble, cuanto menos, en los bene­
ficios ; pero aun así, la m archa del negocio 
justifica que las cotizaciones se m antengan 
a los precios altos que tienen actualm ente.

La radio y los accidentes  
ferroviarios

Se han verificado con gran  éxito las prue­
bas oficiales de unos aparatos de radioalar- 
ma, del que es inventor el telegrafista es­
pañol don M atías Balsera.

No sólo se evitan los choques con el ci­
tado aparato, sino que los viajeros podrán, 
en el transcurso de su v ia je , com unicar radio­
telefónicam ente con las distintas estaciones 
del tránsito.

S E O U R O S

L a  Inspección general de Previsión ha 
concedido un plazo, h asta  el i de marzo 
próxim o, para la presentación de reclam a­
ciones sobre la liquidación de los contra­
tos concertados con la  Sociedad portuguesa 
de seguros de transportes A. Boira.

El Nuevo director de «La 
Covadonga»

H a sido nom brado director de la  impor­
tante C om pañía de seguros «Covadonga» 
don R a fa e l C aparros, distinguido asegura­
dor que ha representado a v a ria s  entidades.

U n a  Com pañía integrada por im portan­
tes entidades bancarias, ha firm ado la  es­
critura de construcción de Z a fra  a Portugal.

E s  propósito de dicha C om pañía iniciar 
inm ediatam ente las obras.

S e  invitará al m inistro de Fom ento a la 
inauguración de los trabajos.

E n  la  zona afectada por el trazado, es­
tas noticias han producido verdadero júbilo.

«España^, S. A. C om pañ ía  N a­
cional de Seguros

E l Consejo de Adm inistración de dicha 
Com pañía, en sesión celebrada el d ía 8 de 
enero, acordó la  separación de uno de los dos 
directores, el señor don Ram ón S . Vázquez 
U sab iaga , en v ista  de la  incom patibilidad 
de dicho señor con el Consejo y con el otro 
director, el señor don Jesú s  H uerta Peña.

A  partir de dicha fecha, por consiguiente, 
la Dirección general de la  expresada Socie­
dad, en todos sus aspectos, h a quedado asu­
m ida por el señor don Je sú s  H u erta  Peña, 
exclusivam ente, continuando íntegro el Con­
sejo de Adm inistración al frente de la  So­
ciedad.

«La Nación» y sus reformas
N uestro querido colega L a  N ación  h a  in­

troducido grandes m ejoras, con un form ato 
nuevo, que m oderniza notablem ente dicho 
diario. Consta éste, desde ahora, de 24 pá­
gin as de abundante y  am ena lectura, distr'- 
buida de m anera m uy práctica, que revela 
un hondo estudio realizado p ara  favorecer 
el interés y  facilitar la comodidad del pú­
blico.

Felicitam os al colega por las reform as im ­
plantadas y  le deseam os en su nueva etapa 
el éxito a que tiene derecho.

M
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RARAISOS DE ESRAIMA
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«Hoy creo en  la g ran  o b ra  de Dios», 
d ijo  el famoso n a tu ra lis ta  Humboldt, 
cuando en  s u  p rim er  v ia je  a  la isla de 
Tenerife  contempló, lleno de a rroba­
miento, el valle sin  p a r  de Taoro. Y  su 
frase, que ^ c u lp id a  quedó en  un  m ár­
mol del prodigioso J a rd ín  Botánico, y  
que  escrita  aparece en su  «Historia 
N atura l» , después de c a n ta r  la varia ­
dísim a fíora de aquél, de bien poco h a  
servido, a u n  habiéndose divulgado con 
exceso, y a  que son legión d en tro  de 
E sp a ñ a  les que, si no ignoran  la ex is­
tenc ia  de las Islas A fortunadas, sí lle­
gan  a  desconocer h a s ta  su  situación 
geográfica y mucho m ás la belleza im­

m ar  casi s iem pre en  calma y que p a re ­
ce u n  inm enso zafiro, se descubre soli­
t a r i a  la mole g igan te  del Teide, cubier­
to  con su  sem pite rno  m anto  albo, en  
el que el sol reverbera , destacándolo so­
bre la superficie de las aguas  como u n a  
p irám ide  de  p la ta  que se eleva a  las 
■ailturas, cual sri p re ten d ie ra  r e u n ir  las 
m aravillas del c.elo con las de la  t ie ­
r r a  en  que se cim enta. Y a medida 
que el barco se  ap rox im a  a  la costa, 
m a r  y  cielo nos anuncian, con su  cal­
m a luminosa, la vecindad de la :isla de 
p e renn e  verdor e  inigualado clima, don­
de la trad ición  señaló el lu gar  del de- 
licíioso «Jard ín  de las Hespérides». Nu-
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T enerife : P uerto  de la C ru z. —Pico de T eide.
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comparable de aquella t ie r ra  de bendi­
ción, que, con rumbo sin igual e i.ns- 
piración copiosa,, compuso el Divino A r­
tífice que hizo kis valles y  las sierras.

Y así, m ien tra s  la c o m e n te  tu r ís -  
t-ca e x t r a n je r a  inunda  de continuo 
aquellas istias, ávida de adm irar  los 
m ás grandiosos panoram as que la im a­
ginación puede concebir y  deleitarse 
con las prim icias de u n a  e te rn a  p r i­
m avera. son escasos, m u y  escasos, los 
españoles que, pese a la  magnífica y 
ráp id a  red  de comunícacicnes que con 
la Penínsvda las une, acuden a v is i ta r ­
las. M as en  el pecado llevan la pená- 
tencia,, porque a  estas islas de m arav i­
lla, y  m uy  especialm ente a la de Te­
nerife, puede aplicarse aquella  gráfica 
frase  con que el genial Blasco Ibáñez 
quiso d:a,r una  visión de los. países de 
O riente: «Si a lguna vez el Cielo ha  des­
cendido a  la superficie de la t ie r ra ,  no 
cabe d u dar  que fue  aquí».

E n  espléndidos barcos, en  los que 
toda oomodiidad tiene  su asiento, y  a  los 
dos días escasos de navegación por un

bes de gaviotas acompañan al bajel, 
como dándole la bienvenida, y  el g ran  
m ar, resplandeciente y  sonoro, va  ro­
dando y quebrándose sobre las negras  
a renas  volcánicas, o rompiéndcse en  p e r ­
ladas espum as con tra  las a b ru p ta s  ro­
cas de la isla de ensueño.

Las impresiones se suceden variad í­
simas . . .  Prim ero, el án'imo se sobre­
coge contemplando las ingen tes  m onta­
ñas, negras como si íu e ra n  de ópalo; 
desnudas de  v e g e tsco n , surcadas por 
enorm es g r ie ta s  e inverosímiles sendas 
tr,9.zadas sobre e l  abismo, y  cortadas por 
profundísimos barrancos, en  cuyo fon­
do el verde esm eralda de los heléchos 
pone u n a  gracicsa  no ta  de -color, - des­
tacando  la  ne<rrura de aquéllas, sobre 
las  que vagan nubes blancas como nie­
blas matinales, que se elevan o descien­
den  más .abajo de las masas de granito , 
dejando ver  la cima de los montes, o 
llenando el espacio e n tre  las cum bres 
y  el cielo. Luego, ia üeccración cambia 
b ruscam ente  a la llegada al enorme

V ista parcial de S ta . C ruz de T enerife .

pu erto  de S a n ta  Cruz, del que so rp ren ­
de su  magnificencia, poblado de barcos 
que  p o r ta n  las ba.nderas de todas las 
naciones, como pun to  de enlace de  las 
comunicaciones mundiales: con su  t r á  
fioo in c o a n te ,  revelador de u n a  r ique­
za p a ra  la generalidad  desconocida, 
pleno de bullic 'o y  movimiento, y, por 
fin, bajo  la  acogida hidalga de los hos- 
pitalarJcs indígenas, u n a  población mo­
derna, limpia., cosmopolita, ccn sober­
bias calles y  avenidas, de lindos edifi­
cios rodeados de espléndidos jard ines; 
diis,poniendo el v ia jero  de u n  servicio es­
pléndido de automóviles y  de m agnífi- 

, eos hoteles, dotados del m ayor confort, 
en  la  que  la m ano de un  alcalde mo­
delo va  día p o r  día dejando las hue­
llas de una  labor p e rs is ten te  y  m edi­
ta d a  p a ra  tro ca r  lo arcaico en nuevo 
y  lo nuevo en  novísimo.

Pero  la m aravilla  comienza al visi­
t a r  el in te r io r  do la  isla. Desde Santa  
Cruz, la  carre te ra , cuidadísima y  am ­
plia, asciende ráp idam en te  en u n  con­
tinuo  ziz-zag que escala la,s m ontañas; 
el a i r e  se hace cada voz m ás fresco y 
flotan les olores del eucaliptus, mezcla­
do a l do las pequeñas flores de las al-

O ro tav a .—Iglesia  de la Concepción.

f V   ̂ Í •£v,v.¿-:<¿:...

Vv

Ayuntamiento de Madrid



•-C.7 A V.-“í».«™.......

T enerife : La L a g u n a .—A venida de la 
A rgen tina .

tu ra s ,  que por todas p a r te s  b ro tan  en  
u n a  g ra n  sinfonía de colores. Y cuando 
pasada  L a  Laguna, ciudad prócer, cuyo 
trazado  modelo se c ita  en  las obras de 
A rqu itec tu ra , y  cuyos paseos, y  ja rd i­
nes son u n  prodigio, y  por la  c a r re te ­
r a  de  «Tegina», en  que el sol no pe­
n e t r a  pcT impedirlo la frondos'dad de 
los corpulentos árboles que la bordean, 
se asciende al m onte de «Las Mercedes», 
se expey'imenta u n a  de las mayores 
sensiaciopes de l'a vida al contem plar un  
panoram a  que. m ás q u e  obr,a de  la 
N aturaleza, parece creación de magia. 
Se aglom eran les árboles gigantes, dis­
putándose cielo y  t ie r ra ,  y  al am paro 
de ellos los hekchos ondean sus  plumas 
temblores,as de jugoso verde; el en tre- 
cru'za,m'',ento de  Ies árboles sólo de ja  vi­
sible el camino a  co rta  distancia; de 
pronto, u n  claro d e ja  v e r  el sol, y  allá, 
en la le jan ía , como m ag na  corona de 
la isla, el viejo t i t á n  Teide; luego, o tra  
vez, la penum bra, im pregnada de p e r­
fum es, y  e n tre  los árboles flores, m u­
chas flores, blancas, rojas, azules, to­
da  la  g am a del color, en  las que la 
luz a leg re  de un sol de oro saca destellos 
multicc’ores y  pone resplandores en  la

soberbia  arboleda, y  aquí y  allá él su­
su rro  del ag u a  corriendo m ansa  y  ca­
lladam ente por pequeños regatos, o 
desbordada, como en el' «Llano de los 
Viejos», p a ra  caer deshecha en a ltísim a 
c a t a r a t a . . .  ¡Y como «Las Mercedes», 
San Diego, La  Esperanza, Aguagarcia, 
Vilaflor, Aguam ansa. y  cada trozo de 
aquella  isla, en  la  que parece que todo 
el ingenio y  las excelencias de  la n a tu ­
r a  se  han  concentrado!

Pero a ú n  queda  algo sublime, supe­
rio r  a  toda p o n d e ra c ió n . . .  ¡El Valle de 
la 0.rotava! Iguala  su  g rac ia  a  su  g ra n ­
deza. Coronado por el g igante, cuyos pies 
besan las nubes como medrosas de cub rir ­
lo p a ra  no profanarlo  ocultándolo, llega 
en  descenso h as ta  el m ar, en  u n a  ampli­
t u d  inmensa, donde el blanco de los 
numerosos pueblos y  caseríos se mezcla 
con todos los colores del arco  iris, r e ­
p resen ta tivos de u n a  flora ún ica  en el 
mundo. Desde lo alto, descienden anchas 
tro p as  de árboles de todas las espe­
cies, ta n  grandes, que a  su  lado el hom-

arom as el am biente  h a s ta  em briagar  
los sentidos y poniendo e n tre  las f ro n ­
das de  esm eralda de las plataneras,, las 
niveas notas de sus  flores y  las del fu e ­
go vivo de sius fru tos ; las .palmeras, 
meciendo perezosam ente sus altos t a ­
lles y  abriendo las  hojas al cielo, como 
e n  una  explosión de fuegos de artificio; 
los diversos tonos verdes de los t r ig a ­
les y  maizales, en. su  época lozana y 
de oro y  llam arada al sazonarse; prados 
cuya y e rb a  su p e ra  en  lo fino y  fresco 
a los m usgos ingleses; de cada hende­
d u ra  del te r re n o  b ro ta n  «ñameras» y 
flores 'silvestres; u n  olor complejo de 
jazm ín, nardo, rosa, clavel, e ternos p e r ­
fum es del valle ideal, sale a  n u e s tro  
encuen tro  de todas sus frondas, y  por 
todas p a r te s  el agua  susurrant|S„ eil 
a g u a  fe c u n d a n te . . .  Y en  medio de toda 
e s ta  magnificencia de na tu ra , colgado 
sobre u n  acantilado del mar, como bal­
cón sobre el océano, e l  soberbio Hotel 
«Taoro», ahora  en  reconstrucción, cu­
yo p a rq u e  inmen,so, formado sobre una

x-i
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¿agM Jía.—A venida de la U niversidad .

b re  asem eja  u n  insecto, y  t a n  copudos 
y redondos, de  u n  verde tan  suave, 
que son como u n  musgo donde apetece 
co rre r  y  rodar. Y  ya  m ás abajo, n in ­
g u n a  t ie r ra  m ás  florida, cegando de

m ancha de lava, es. m u e s tra  de la  f e r ­
tilidad de  aquella  tierra„ y m uy  cerca ^
el m ás  bello y grandioso de les ja r -  T ' \ . u / í ) .  
diñes botánicos mundiales, en el que la   ̂ ^
fiora de todas las la t i tudes  está  rep re-

T enerife : P uerto  C>'uz.—Páz de Có- 
logan.

El presente número ha su­

frido algún retraso por ha­

ber surgido la crisis cuando 

teníamos en mác|uina este 

periódico y hecha la tirada 

de ocho páginas del mis­

mo con varios grabados.

Rogamos a nuestros sus- 

criptores perdonen e s t a  

demora.

Aj í

sentada, viviendo y desarrollándose s in  
o tro  cuidado que el de la magiia de  u n a  
t i e r r a  y  de u n  clima s in  posible r i v a l . . .  '  ^

¡A las p u e rta s  de la Pen ínsu la  t e ­
néis, turista,s españoles, el má»s p r i ­
vilegiado paraíso! S! buscáis belleza, 
allí la  tenéis  a  manos llenas; s i des­
canso, n in g u n a  t i e r r a  m ás propicia  a 
la tranquilidad; si expansiones, n in g u ­
na  os fa l ta rá ;  si salud, u n  clima cuyas 
•variao'lones del r igor del invierno al 
del verano  'Son imperceptibles, pu es  no 
v a r ía  en  diez grados, os la d a rá  con 
c re c e s . . .

¡Visitad la isla-milagro, y  es bien se ­
g u ro  que v u e s tra  p r im er  visita  no se­
rá  la  última!

N. Cáceres Sánchez.

..
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E L  B A N C O  D E  B IL B A O  E N  1929

Según el balance de situación de este 
im portante establecim iento de crédito, en 
3 1  de diciembre de 1929 las principales 
cuentas del m isino, com paradas con las de 
fin de diciem bre de 1928, ofrecen el detalle 
siguiente :

1929 1930
iM illoneá de p e set-s)

Acreedores ......
C réditos ............
E fectos de co­

m ercio en car­

tera ..................
TT'tulos .............
E xisten cias en 

C a ja  y Bancos 
Depósitos de va­

lores ................
T ota les de ba­

lances .............

658,22
185,86

79,62

357d)<)

684,14
2 16 ,1 1

70.34
3^3.77

+  25.92 
+  30.25

—  9,28 
+  25,78

1 14 , 15  12 5 ,10  + 19 ,9 :

3-089,09 3->26,73 

4.086,95

+  37.64

4.023,24 4.o»b,95 + 6 3 ,7 ]
L a  distribución de utilidades del ejercicio 

de i()29 y las del precendente son las que se 
insertan :

Saldo de utili­
dades líqui­
das ...............

D iv id e n d o  a 
cuenta de 10 
por lüí) jior
acción ...........

D ividendo com­
plem entario al 
otro 10 por 100

R em uner a c ió n  
al Consejo de

A dinón..............
A  la  C a ja  de 

Previsión, So­
corro y  Ahorno 
rro de los em­
pleados por su 

participación . 
Fondo de P re­
visión ...............

Rem anente pa­
ra  el próxim o

1929

Pesetas

1928

Pesetas

19.076.339,20 19.100.949,76

6.000.000,00 6.000.000,00

6.000.000,00 6.000.000,00
3.125.000,00 2.425.000,00

360.000,00 360.000,00

797,090,81 743.086,24

» 2.000.000,00

2.794.248,39 1.572.863,52

19.076.339,20 19.100.949,76

I  'S. i , ' ?

Com o se ve por los datos expuestos, los 
resultados obtenidos por este Banco en 1929 
son análogos a  los del precedente ejercicio 
en cuanto a utilidades, 2 4 .6 10  pesetas menos 
que en 1928, y  montando en el balance las 
principales cuentas del m ism o una m ayor 
cantidad de m illones, con relación a las ope­
raciones de 1928, lo cual dem uestra la buena 
m archa de los negocios de este Banco y  la 
confianza que en cl m ism o depositan^ sus 
clientes.

El Coste de la vida en Europa
L o s resúm enes estadísticos conocidos h as­

ta ahora de los tres prim eros m eses de 1929, 
com parados con los de todo el año 1928, ofre­
cen los térm inos que siguen para el aprecio 
de los índices de subsistencia en los prin-

>52.6 
1 08 

205 
176

cipales países de Eu ropa (considerando co­
mo año básico el 1914) :

1928 1929

>56.5
110  
210

>73 
184
160
1 1 1 
169 
162

'53
180 
171
161

.Alemania ...............
A ustria  ...................
Bélg ica ...................
D inam arca ..........
Es])aña ..................... 176
I'in landia ................  161
Fran cia  ...................  105
H olanda
Inglaterra
Italia  ......
N oruega . 
Suecia .... 
Suiza .......

170

165
'43
193
173
ib i

ECOS VARIOS 

El protesto de las h tra s
E l C írculo de la  Unión M ercantil ha fa ­

cilitado a la Prensa la siguiente n o ta :
((Como a pesar de las declaraciones hechas 

en la P ren sa por el decano del ilustre Cole­
gio N otarial de M adrid, se han seguido pre­
sentando las lí'tras de cam bio con una hora 
de anticipación a la  sancionada por la cos­
tumbre, para los efectos del protesto, cl 
C írculo de la Unión M ercantil, la D efensa 
M ercantil Patronal y c! Com ité ejecutivo de 
las entidades m ercantiles e industriales m a­
drileñas, se han dirigdo al .señor presiden­
te del Consejo Superior Bancario , solicitan­
do su intervención para que tal m edida, to­
m ada por los Bancos, no prevalezca, por lo 
injustificada y  perjudicial que es para el co­
mercio y  la industria.

El plan Young y el oro de 
España

Se comprende el ansia de que se movilice 
el oro e.spañoi para que venga a parar a 
In glaterra , porque el F in an cia l N ew s  opina 
que se exagera  la  capacidad de absorción 
del m ercado de Londres respecto a la m ovi­
lización de la anualidades incondicionales 
del plan Y ou n g, y  aboga por que no se lle­
ven al mercado inglés m ás que las corres­
pondientes a la participación de la G ran 
B retañ a. T em e que la colocación en Lon­
dres de la  participación francesa sirva para 
reforzar los saldos franceses en libras es­
terlinas.

E s  visto que con motivo de la m oviliza­
ción de las obligaciones que se em itirán en 
virtud del plan Y o u n g , está haciendo mu­
cha fa lta  que E sp añ a entre en la órbita del 
Banco Internacional de P agos y m ovilice .su 
oro.

Normas y requisitos para !a 
exportación

Por R e a l orden del M inisterio de Eco­
nom ía nacional 27 de enero se ha dis­
puesto lo siguiente :

1."  H asta  I lie abril próxim o no comen­
zará a exigirse en las expediciones destina­
das a  su exportación al extran jero el nú­
mero de inscripción del exportador en el R e­
gistro  especial de ellos, ni las indicaciones 
exteriores exigidas por las norm as aproba­
das por R e a l orden de 1 1  de diciembre 
de 1929.

2 .°  P a ra  cada producto de exportación 
de tem porada entrará en vigos la  R eal orden

m encionada al comienzo de la cam paña de S  
exportación del producto de que se trate. e

3.'  ̂ E l número de inscripción en el R e- =
gistro de Exportadores de la Sección de V i-  E
gilancia y Reglam entación de la  E xporta- E
ción, se entenderá otorgado a cada exporta- =
dor por todo el tiempo que se dedique a tal E
comercio, sin que, por tanto, necesite soli- É
citar un exportador ya  in.scrito en el R eg is- =
tro nueva inscripción cada año, en tanto no =
se diera de b a ja  en tal concepto, en cuya ca- =
so está obligado a notificarlo al R egistro . E

4.° L o s productores que exportan los fru- =
tos de su propia cosecha, para acreditar su =
condición de tal ante cl Registro  de E xpor- =
tadores, presentarán documento público, re- É
cibo de contribución o centificación de la A l- =
caldía en que radiquen las fincas e n 'la s  cua- E
les so producen los frutos objeto de expor- =
tación. =

5 .” E l  número concedido a cada exporta- E
dor se estam pará junto a las marca.s o distin- E
tivos habitualm ente empleados por los ex- e

portadores en los bultos o envases. =

La situación m onetaria francesa |
D urante el año de 1929 las reservas de E

oro del-Banco de F ran cia  han aum entado en E
un 30 por joo, y alcanzan hoy 342.000.000 E
de libras esterlinas, equivalentes a  fran- e

eos 42.750.000.000, cifra  que justifica los =
temores y  recelos de In g laterra  y  de los E
Estados Unidos. =

Las remesas de oro al extian jero  |
H ace pocos días salió de M adrid en ca- =

miones m ilitares, por resu ltar por ese me- =
dio m ás económico su transporte que en fe- E
rrocarril, una rem esa de oro del Tesoro, para =
ser em barcada en V igo , con destino al B an - E
co de In glaterra . =

E sa  rem esa es de un millón de libras es- E
terlinas y es la prim era de las cuatro, cada E
una de igu al sum a, que se había acordado E
enviar a  In g laterra  ; pero allí se supone que E
el cam bio de sitación política puede hacer E
v ariar tal acuerdo, y que es ]>osÍble que no E
se envíe m ás oro a aquel país. E

Sigu e sin darse explicación oficial ni ofi- E
ciosam ente de la  finalidad de esa operación, E  
pero lógicam ente pensando, debe responder E
al propósito de colocarlo en cuenta corriente, E
con interés, naturalm ente, pagadero en oro, E
proveyéndose así de cantidades de ese m e- E
tal destinadas a la regulación del cam bio in- ^
ternacional. =

La Com pañía General del |
Corcho I

Según recientes noticias, se ha llegado a e

un resultado altam ente satisfactorio para la  =
Com pañía G eneral del Corcho en las ges- e

tiones laboriosas que venían realizándose e

en Bruselas, habiéndose conseguido una rec- =
tilicación en la evaluación de las aportacio- E
nes a dicha entidad, en virtud de lo cual se E
reducirá en unos veinte millones de pese- E
tas la cantidad a pagar por la  Com pañía G e- =
neral del Corcho, mereciendo elogio esa acer- ^
tada gestión, que tan provechoso efecto ha ^
de tener en la  m archa de esa entidad. ^

M onopolio  de Peiróleos §
L a  recaudación total del mes de enero E

ha ascendido a pesetas 28.945.352, contra =
24.081.470 pesetas en 1928 y  13.050.043 pe- E
setas en 1927. E
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Boda de la Sría. Aniía 
López del Arco

E l sábado 25 se celebró en la Iglesia de 
San  Jo sé , adornada con gran lu jo y  elegan­
c ia , el enlace de la bellísim a señorita Anita 
López del Arco con el ingeniero don Em ilio 
A rias.

D esde la calle de A lcalá hasta el a ltar 
m ayor, espléndidamente adornado con infi­
nidad de luces }■ ñores, se extendía mullida 
a lfom bra, y  a los acordes de una m archa 
nupcial entró la novia, que lucía un elegan­
tísim o %’estido de chariueuse  y  un m agní­
fico aderezo de perlas y  brillantes, del brazo 
de su padre y padrino, el notable periodis­
ta don Antonio R . López del Arco, direc­
tor y  propietario de la revista Econom ía.

E l am plio velo de la novia cubre sus ru­
bios cabellos, a los que se ciñe sim bólica co­
rona de azahar, y  el extrem o de dicho velo 
lo recoge la m onísim a niña de seis años 
M aría  de los Angeles Ripollés.

E l  novio, don E m ilio  A rias M artínez, lle­
vaba del brazo a su m adre, doña M erce­
des M artínez, viuda de A rias, m adrina de la 
boda.

E n  el presbiterio, los testigos, m inistros 
de Polonia y Checoeslovaquia, señores Per- 
low ski y  W lastim ir K y b a l ; el ex m inistro 
don Jo sé  R osado y  don Jo sé  Prim o de R i­
vera, por parte de la novia, y  por la del no­
vio, el com andante de Estado M ayor y  gen­
tilhom bre señor Escartín , don L u is  A rias, 
don M iguel Soler y  don Ju an  Rodenas, ex 
director del Tesoro.

E l templo se hallaba totalm ente lleno, y 
era  tal la  concurrencia que hubo necesidad 
de cerrar las puertas del mismo.

E l padre P are ja , que bendijo la  unión, pro­
nunció una sentida plática, y  en la sacristía 
se firm ó el acta, y allí acudieron m uchos in ­
vitados a felicitar al nuevo m atrim onio.

L o s fotógrafos, que eran m uchos, obtuvie­
ron varia s  ]>lacas con m agnesio y  la  feliz 
pareja  volvió a  ciu zar el templo para di­
rig irse  a los salones del R itz, donde se sir­
vió a los num erosos invitados un espléndido 
lunch, adm irablem ente servido, brindándo­
se con cham pagne por la  felicidad del nue­
vo m atrim onio.

D espus se organizó en los salones del aris­
tocrático hotel un baile, que resultó muv 
anim ado.

L o s novios salieron para Barcelona, don­
de pa.sarán unos días, y  a  su regreso fijarán 
su residencia en Irún , donde tiene su desti­
no el novio.

L e s  deseam os tcdo géneros de felicidades 
y  venturas.

E l  día 3 del próxim o m es de febrero se 
celebrará, en Barcelona, la boda de la  bella 
señorita Mercedes G irona Salgado, h ija  de 
los señores de G irona (don C arlos), con el 
conde de Churruca.

-o-
Don Eugenio Espinosa de los Monteros 

y su esposa, doña Carm en D ato, han pedi-

y: '• \
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L a  B e llísim a S rta . A n ita  L ó p ez  del A rco , firm an do el acta  de su m atrim onio, con el
ingeniero  D. Em ilio A rias,

do ]>ara su hijo prim ogénito, don Eduardo, 
la mano de la bella señorita de Español, 
quien, desde hace poco, por defunción de 
su m adre, lleva el título de condesa de Gue­
vara.

L a  boda se celebrará en plazo breve.
—o—

H a dado a luz con toda felicidad a su 
hijo prim ogénito la condesa de Portalegrc. 
hija de los duques de Aveyro.

—o—
H a sido pedida la  m ano de la  encantadora 

señorita M aría  Antonia López de A yala  y 
C asan i, nieta de la condesa de C ífuentes, 
para el oficial de In fan tería  don Federico 
M eana.

L a  boda se celebrará próxim am ente.
—o—

E n  San .Sebastián, por la  condesa viuda 
de Peñaflorida, y  para su h ijo  el oficial de 
M arina don Joaqu ín  M endizábal, ha sido 
pedida la m ano de la  bella señorita So fía  
A rana v Churruca.

H a sido presentada en sociedad la  señorita 
M aría  P idal y Sancho, h ija  de los señores 
de Pidal (don Ignacio).

L a  señorita de Pidal, que une a su gran 
distinción y belleza, una preciosa figura, está 
recibiendo con este motivo m uchas felicita­
ciones.

E l m inistro del Perú, señor L egu ía , ha 
m archado a su país en uso de licencia.

Al frente de la  Legación queda, como en­
cargado de N egocios, el señor Aram buru.

—o—
En la igle.sia de la Concepción se h a ce­

lebrado la boda de la se ñ o rita 'Ju lia  M uller 
Berends con don G. Enrique W eltou.

—o—'

..
' K  ' ■

Su  M ajestad el R ey  se ha dignado hacer 
merced del títul<5 de barón de O livar, para 
sí, sus hijos y sucesores legítim os, a favor 
d<‘ don Arcadlo B alagu er y  de Costa.

—o—
En la residencia del agregado m ilitar a  la 

Em b ajad a  de F ran cia  y  de la  señora de Mou- 
lin, se celebró hace pocos días, una m uy 
anim ada reunión, en la que se organizaron 
varias m esas de hridge.

E l señor Moulin no pudo ayudar a hacer 
los honores a su esposa por encontrarse en 
cam a a causa de un ligero ataque de gripe.

A sistían a la  fiesta el m inistro de Su i­
za y  la  señora de Stoutz, el m inistro de Po­
lonia, señor P e r lo w sk i; la  encargada de 
Negocios de F ran cia , señora de T h ierry , el 
(mcargado de N egocios de D inam arca, se­
ñor Buel ; el encargado de N egocios de N o­
ruega y  la  señora y  señorita de B ogh , el 
consejero de Ita lia , señor D e Peppo ; el con­

sejero com ercial de la  m ism a y  la  señora de 
M arian i, el consejero de Checoeslovaquia y 
la  señora de F orm an eka, el de B élg ica  y  ’ a 
señora de C aritat de Pcruzzis, el de los P a í­
ses B a jo s, la señora de Loudon v su herm a­
na, la  señora de R oyaerts ; la  señora de M a- 
cedo Soares, esposa del secretario del B r a s i l ; 
el secretario de F ran cia , señor D e C Io u x ; 
el agregado naval a la m ism a y la señora 
de D elage  y  la  señorita de D aniclsson, hi­
ja  de los m inistros de Suecia.

lam b ién  asistían las señoritas do Here- 
dia (Concepción) y  L e  Dieu, la señora de 
Leenaerts, la señorita de Cadeau, el conde 
de San E steban  de Cañongo y  su h ija  Lo- 
lita, el m arqués de V aldeigleslas y  los seño­
res de Pedroso y  R evést, entre otros.

L a  señora de Moulin obsequió a sus in­
vitados con una bien servida merienda.

V\ I
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Liquidación del presupuesto de 1 9 2 9  
y sus características de 1930
R eferen te  a  la  liquidación del p resu ­

puesto  de 1929 y  carac terís ticas  del de 
1930, copiamos lo más sa lien te  de  la 
no ta  facilitada en  el M inisterio  de  H a­
cienda:

Liquidación de 1929
Según  los datos, telegráficos recibidos 

en  él M inisterio  de Hacienda, en  cuanto 
al m es de diciembre, y  los y a  publicados 
en la Gaceta respecto  a  los m eses de 
enero  a  noviembre, d u ra n te  el año  1929 

y el Tesoro público h a  recaudado, por toda 
f  , # )  d a se  de conceptos, 3.725,6 millones de 

pesetas, con un  aum ento  de  201,5 so­
b re  la  recaudación de 1928, y  de. 325,8 
sobre la c ifra  calculada p a ra  1929; 
los pagos del p resupues to  ordinerio  han  
im portado 3.487,8, o  sea 149,8 más que 
los, verificadí^ en  1928, y  117,8 m ás que 
los p resupuestados p a ra  1929. Indepen- 

/ i  d ien tem ente  de  esos pagos, y  po r  cuen ta  
del su p e rá v i t  de 1928, se han  abona- 

r-. V  do a  la  C aja  de Amortización de  la 
^ Deuda Pública  105 m illones de pese-

L  /  tas, que dicha entidad  h a  invertido  en  
adqu ir ir  valóres del E stado  de diferen- 
tes  emisiones.

De la  ccmparación e n t r e  los ingresos 
y los gasitos, correspondientes al p re ­
supuesto  ordinario de 1929, re su l ta  a 
favor de  los primeros u n a  d iferencia de 

-’ í 237,7 millones, de pesetas, su p e ráv it  
m eram en te  in;icial, que en  la  liquidación 
definitiva del ejercicio re su l ta rá  incre­
mentado, por haberse  iticluído en  lia ci­
f r a  global Ide pagos anterio irm ente  
mencionada los correspondientes a  las 
p a rt idas  del p r ^ u p u e s to  ex traord ina- 
ri)o desglosadas en  1929 y  cub iertas  con 
aplicación del sup eráv it  de 1928, cuyos 
gastos, como es na tu ra l,  no tienen  el 
c a rác te r  de gastos ordinarios de p re ­
supuesto. Pero  el Gobierno prefiere com­
pu tarlos  por el m om ento como si lo 
fuesen, pecando así por defecto, y  no 
obstan te  esto, la liquidación es f ran ca ­
m en te  satisfactoria, realizando con cre­
ces las esperanzas que  e n  ella se  h a ­
bían puesto  y  dem ostrado p a te n te ­
m en te  cuán  gigantesto* es el avance de 
la Hacienda pública española, cuyOiS 
p resupuestos se  liquiidaban no hace un  
quinquenio  con desnivel pavoroso.

El hecho de que la  recaudación de 
1929 h ay a  superado  en  201 millones de 
pesetas a  lá. de 1928 constituye, a  ju i ­
cio del Gobierno, un índice clarísimo de 
potencialidad económica, y a  que ta l  in­
crem ento  no se debe a  reform as fisca­
les ni .a agravación de tar ifas , y  sí ta n  
sólo al desarrollo  de la  r iq u e í^  públi­
ca, al am bien te  de paz y  b ienes ta r  que 
re in a  en  el pa ís  y  a  la m ejo ra  de  los 
servicios económico adm inistrativos. P a ­
ra  an rec la r  en su m agn itud  absoluta y  
ra la tív a  la transcendencia  de ese acre­
cimiento de in.gresos, debe te n e rse  en  
cu en ta  que se pro'duce sobre, c ifras  ya  
elevadí.simas, y a  que en  1928 se recau­
daron 300 millones de pesetas  m ás que 
en  1927, y  en  e s te  ú ltim o año se reba­
só la  recaudación del an te r io r  en  257. 
E n tr e  los conceptos fiscales que acusan

/

m ayor alza en  1929, oom.parándolios con 
los resultados del ejercicio an te rio r, f i­
g u ran :

Con 44 millones, petróleos.; con 23, 
loterías; con 22, tim bre; con 15,3 u t i ­
lidades; con 66, la  r e n ta  de Aduanas: 
con 9, te rr i to ria l;  con 7.,2 p a te n te  n a ­
cional de  automóviles, con ocho, azú­
car; con 4,5 industrial; con 4,6, de re ­
chos reales; etc., etc, Puede  afirm arse 
que, excep to  consumos, n in g ú n  o tro  im ­
puesto  se recaudó en  baja .

E l aum ento  de  gastos afecta, en  gene­
ral, a todas las  secciones del p resu p u es­
to, excep to  la 13 (Marruecos) y  la  15 
(Obligaciones), a  ex tin g u ir  de  los de­
partam en to s  m inisteriales. Pero  h a  de 
no tarse  que en  el m ayor volum en de 
gastos— 149 m.illones de pesetas— im­
p o r tan  m uy  cerca  de un  terc io  los que 
por re p re se n ta r  desglose del p resup ues­
to  ex trao rd in a r io  son im putables al su ­
p e rá v it  de 1928, y  por ello, al t iem po de 
la  liquidación definiitiva, h a n  de s e r  ex ­
cluidos de ella..

Presupuesto de 1930
El p resupues to  p a ra  1930 es  substan- 

cia.lmente el de 1929, aprobado con. d u ­
ración bienal, pero  se publica con nue­
vo articulado y cifrado, p a ra  fac il i ta r  su  
aplicación. E n  reriidad, no contiene  al­
teraciones fundam en ta les  respecto  al 
que h a  regido en  1929, si se e x cep tú a  
la im portan tís im a de re fu n d ir  e n  uno 
solo los p.resupuestos ordinariio y  ex tra -  
ordinario. E s ta  refundición  se logra  m er­
ced, primero, a la g r a n  elia,sticidad de 
los ingresos fiscales, y  segundo, al m ayor 
espaoiamiento de  la  carga, que perm ite  
redu c ir  m uy  fu e r te m e n te  la  c u a n t ía  de 
p resupues to  se  h a n  evaluado en  3.659,6 
cada anualidad. Los ingresos del nuevo 
millones de pesetas; b as ta  recordar que 
ascíienden a  3.725 los recaudados en 
1929, p a ra  com prender que el cálculo 
revela m áx im a prudencia. Les gastos 
ae c ifran  en  3.637,8 millones de pese­
tas . Por consiguiente, ex is te  un  supe­
rá v i t  iniciaJ de 31,8 millones.

L as  consignaciones que en  cada de­
p a rtam en to  m in isteria l reem plazan a 
la.s respectiivas anualidades del pre:su- 
puesto  ex traord inario , im portan : en  Fo­
mento, 95 millones de pesetas; en  M ari­
na, 66; en  E jército , 53; en  Instrucc ión  
Pública, 15; en  Presidencia, 5,6; en  Go­
bernación, 5,2; en  Hacienda, 2,2; y  en 
Justic ia  y  Culto, 2. E n  totaJs 244,1 m i­
llonea de pesetas. A hora oien; p o r  lo 
que respecta  a ciertos departam entos, 
estas c ifras son inferiores a  los compro­
misos adquiridos p a ra  1930, y  en  uno, 
p a ra  1931, tam bién, y  .a fin de  facili­
t a r  el t rán s ito  del p resupues to  doblé al 
p resupuesto  único, del su p e ráv i t  de 
1929 se destinan  a  Presidencia, 4 mi­
llones; uno, a Jus tic ia  y  Culto; 15,1, a 
Marina; 2,3, a  Gobernación; 95, a  Fo­
mento; 8, a  Instrucción  Pública, y  2,5, 
a Hacienda. Todo ello en  1930, y  a 
Fomento, 40 más, en  1931. De est'a su e r ­
te, la  refundición se hace s in  m engua 
de los con tra tos en  ejecución, s in  pro­
ducir contracción violenta de obras, y  
por supuesto, cerrando  p a ra  s iem pre  las 
©misiones de Deuda.

E n  el p resupues to  de gastos ap a re ­
cen p e r  p r im era  vez im p o rtan te s  sub­

venciones, de  dos millones, uno  y  0,5 
respectivam ente, p a ra  la Exposición de 
Barcelona, el Banco E x te r io r  y  la  zona 
fran ca  de Barcelona. Pero  la  novedad 
m ás im p ortan te  conisiste en  u n a  con­
signa,ción de 35 millones de pesetas  
como aportación a  la  C a ja  feroviar.a ,  ̂ y  
con e s ta  suma,., unida a los dem ás in- 
gesos de que es perceptora , en  cuanto  
a  en tid ad  autónom a (en tre  los que figu­
r a  la  precisa participación en  los bene­
ficios. que h ay an  obtenido las compa­
ñ ías  ferrov iarias  en  1929)- lev an ta rá  
ín teg ram en te  su s  cargas financieras y 
aparecen  asimismo, las, pa rit idas  sufi­
cientes p a ra  que o t ra :  entidades au tóno­
m as emisoras de  deuda p uedan  sa t is fa ­
cer las, correspondientes atenciones de 
in te reses  y  am ortizac’ón.

Por lo que re sp ec ta  al p resupues to  de 
ingresos., .sólo h a y  dos innovaciones: 
u n a  p a r t id a  de nueve millones, en  R en ta  
de Aduanas, por el g ravam en  de can­
celación de quebran tos sufridos por la  
M arina  M ercante, y  o tra  de  23, en  Re­
cursos del Tesioro, por los in tereses que 
produzcan los anticipos hechos a  cuen­
ta  de  las pesetas  adquiridas, por él 
Comité in te rven to r  de los CambioiSi.

Dada la  s inceridad  con que .se han  
calculado los gastes, y  la  cau te la  que 
preside la  prev is .ón  de. los intereses., es 
segu.ro que el p resu pues to  de 1930 se 
sa ldará  ccn superávit, acaso supe rio r  
al supuesto  imcialmente; y  en  e s te  fu ­
tu ro  m argen  de exceso de ingresos,, t ie ­
ne  ancho campo el Estado, y a  p a ra  in­
t e n ta r  desgravaciones, que en  el ac tual 
momento .serían p rem atu ras ,  bien p a ra  
abordiar nuevas fases de  acción esta- 
tista., que ahora  onstitu i.rán  te m e r i­
dad.

P o r  todo lo expuesto, se ve en  re su ­
m en  que el p resup ues to  1929 c ie rra  
con u n  su p e ráv it  positivo y  espléndido, 
g rac ias al cual, desde 1 de enero  co­
r r ie n te  viven refundidos en  uno  solo 
los p resupues tes  ordi,narios y  e x t r a ­
ordinarios. A  m ayor abundam ien to  en  el 
nuevo presupuesto , se dotan  las en tida­
des autónomas con las sum as precisas 
p a ra  que  pued,an, lev an ta r  sin dificultad 
sus cargas financieras. Por último, que­
da descartada como absolu tam ente  in­
necesaria cualqu iera  apelaci,ón del E s ­
tado o del Consejo Superior Ferrovita- 
rio al crédito  público d u ran te  todo el 
año de 1930.

El Gobierno reca.pitula estos fac to­
res  económicos, p a ra  que los ciudada­
nos todos se den  cuen ta  de  que e l  sa­
neam iento  financiero de E sp a ñ a  es u n a  
realiidad saludable, que sólo la  ofusca­
ción política puede a tenuar, y  p a ra  que 
k e  que t r a t a n  de especular con la  mo­
neda adv ie rtan  que la actual deprecia­
ción de  1.a pese ta  no puede a tr ib u irse  
a  la  situación finaciera deí Estado, por­
que, a fortunadam ente , la Hacienda p ú ­
blica española v ive d ías  de solidez in ­
igualable, haciendo f re n te  a  tod,as las 
necesi'dades cuanticsí.siim.a,s de u n  pue­
blo que se reconstituye  «única y  e x ­
clusivam ente con impuestos», que son 
menos en núm ero, y  m ás suaves en 
g ravam en  que los v igentes en c ^ i  los 
re s ta n te s  países.

{Esta no ta  fué  fanlitada p o r  el Go­
bierno anterior.)
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L A  B O L S A  E N  E S R A N A

E l origen de las Bolsas de Com ercio en 
E sp añ a tal y  como hoy se encuentran organi­
zadas, no puede decirse que es m uy remoto, 
y a  que basta con observar que el Código 
de Com ercio de 1829 no contenía disposición 
algu n a acerca de los lugares y casas de con­
tratación m ercantil, que en otras naciones su­
ponían ya  en aquella época una im portancia 
extraord inaria  y un desarrollo notablemente 
am plio y  beneficioso para los intereses del co­
m ercio en general y  para los del Estado en 
particular.

En vista, pues, de que el prim er Código 
m ercantil español se olvidó de reglam entar 
estos establecim ientos m ercantiles, hubo nece-

Bolsa de M adrid, única reconocida oficial­
mente en aquella fecha, contenía, sin em bar­
go, una com pleta legislación sobre la m ate­
ria, definiendo la B o lsa  de Com ercio como 
la reunión periódica de los com erciantes y 
de los agentes públicos que intervienen en 
sus contratos, en el local señalado por el 
(robierno al efecto ; determ inando que el Po­
der ejecutivo podrá crear esta clase de es- 
tablecim entas donde lo estim ara convenien­
te, y  colocando tan im portantes Centros mer­
cantiles bajo la inm ediata v ig ilan cia  e inter­
vención de la Adm inistración pública.

E l  decreto-ley de 12 de enero de 1869 mo­
dificó nuevam ente la  legislación relativa a

y funciones de las B o lsas de Com ercio, con 
el fin de que adquirieran estos Centros de 
contratación m ercantil el carácter fijo y  
perm anente que era  indispensable recono­
cerles, volvió de nuevo a  im perar el siste­
m a m ás favorable a la libertad de B o l­
sas, en atención a que, como decía el se­
ñor Alonso M artínez, si bien am bos siste­
m as <(el de libertad y el de restricción) pre­
sentan ven ta jas e inconvenientes, pesados 
y com parados unos y  otros ofrece m enores 
riesgos y m ás provechosos resultados el 
sistem a de la libertad de B o lsas que el de 
restricción y  monopolio, sobre todo cuan­
do esta libertad no se h a  llevado al últim o

í /
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sidad de dictar en 10 de septiem bre de 18 31, 
es decir, poco después de prom ulgado aquel 
Cuerpo legal, un R eal decreto, por el cual se 
organizaba la Bolsa de M adrid , en cuyo 
preám bulo el ministro de H acienda, don L u is  
López Ballesteros, consigna que el propósito 
del legislador al crear aquel Centro de Con­
tratación mercantil era facilitar con la re­
unión periódica de. las personas que ejercen 
el tráfico, la comunicación de las especulacio­
nes que convienen al interés particular de ca­
da uno, en virtud de la  cual podían éstas 
e jecutarse con sum a facilidad.

D espués de su frir varias alteraciones de 
m enor im portancia el citado Real decreto, 
que creó la  prim era Bo lsa de Com ercio co­
nocida en España, se dictó en 8 de febrero 
de 1854 una nueva disposición m inisterial de 
idéntica índole, en ¡a  que se m andaba obser­
var un proyecto de ley que, sí bien estaba 
lim itado a la  organización y  régim en de la

B o lsas de Com ercio, aplicando, como conse­
cuencia de las teorías políticas im plantadas 
en el año anterior, el principio de libertad a 
la creación y régim en de las B o lsas y dem ás 
lugares de contratación m ercantil y a las 
operaciones com erciales de efectos públicos 
y de particulares, ordenando que en cuanto 
no fueran contrarias a  dicho principio conti­
nuasen vigentes las disposiciones anteriores 
a aquella fecha, h asta que se dictase una ley 
especial sobre contratación pública, estado 
legislativo que duró hasta la aparición del 
decreto de 10 de julio de 1874, que restable­
ció en toda su integridad las disposiciones de 
8 de febrero de 1854.

A sí subsistió la legislación de B o lsas du­
rante algún tiempo ; pero una vez publica­
do el ( 'ód igo  de Com ercio de 1885, el cual 
dio cabida en su articulado a los preceptos 
m ás notables e im portantes del decreto- 
ley de 1869, que trata  de la organización

límite, a que lo ha llevado la modcrní.sima 
legislación belga, sino que, por el contra­
rio, se ha procurado arm onizarla con el 
estado actual de nuestros hábitos m ercan­
tiles, que no permiten todavía abandonar a 
la libre acción individual todas las opera­
ciones que tienen lu gar en las B o lsas  de 
Com ercio.

Com o efecto, por consiguiente, del sistem a 
adoptado por el C ódigo de Com ercio v i­
gente, desapareció el privilegio concedido p 
a la  B o lsa  de M adrid de ser la única es- \  
tablecida en E s p a ñ a ; y , en cam bio, se 
autorizó la  creación de estos establecim ien­
tos m ercantiles con relativa libertad, en 
todo, siguiendo las instrucciones previstas 
en los artículos 64, 65 y 66 del Código 
M ercantil, y  en el reglam ento interino para 
la organización y régim en de las B o lsas 
de Com ercio de 3 1  de dicembre de 1885.
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U n monopolio mundial

Los nuevos métodos de producción de 
gasolina

Leemos en  el N ew  Y o rk  Herald:
«Las p a te n te s  que poseen la  S tandar 

Oil, de N ew  Jersey, y  la  I. G. F arben- 
industrie , de  F ra n c fo r t  (más conooida 
en  el E x tr a n je ro  bajo  el nom bre de 
T r u s t  a lem án de los colorantes) p.ara la 
h idrcgenación del carbón y del petróleo, 
v a n  ia se r  monopolizadas p a ra  el m un ­
do entero , con la  sola excepción de 
Alemania, por una  Com pañía que ag.ru- 
parfá les fíitereses de u n a  y  o t ra  en-:

/ t i dad,  y  será  adm in istrada  por la  Stan-
€ l j /  ^  d a r  Oil. E s ta  decisión se hizo pública

en  una  ju n ta  del Consejo de adminis- 
trao .ón  de  la I. G. F’a rben industrie , ce­
leb rada  en  Leverkusen.

E l nuevo procedimiento en  cuestión, 
de reciente  descubrim iento, consiste en  
métodos especiales p a ra  la  mezcla del 
hidrógeno, con el carbón  y  el p e tró ­
leo, con el ñn  de producir  gasolina.

Se h a  llegado a  un  acuerdo especial
resipecto a la  bencina fabricada  por la
entidad  alem ana p a ra  el consumo in te ­
r io r  de Alemania, p a ra  p ro teg e r  los ir -  
te reses  nacionales de  dicha Compañía.

E n  la n o ta  publicada después de la 
ju n ta ,  se dice que la ín t im a  coopera­
ción de las dos entidades g a ra n t iz a  un 
increm ento  y  u n a  g ra n  ampliación en 
el idesenvolviimjento de  les nuevos pro­
cedimientos y en  la fabricac.ión del nue­
vo producto.

Se cree que la iudx-ogenación va a 
d a r  u n a  nueva base a la in d u s tr ia  dei 
petróleo, ta n to  desde el pun to  de v ista  
económico como técnico, y  el Consejo de 
la F e rb en in d u s tr ie  e x p re sa  el conven­
cim iento de ambas p a r te s  in teresadas 
de que la  explotación económica de los 
nuevos procedimientios va  a recibir un 
serio impulso gracias al acuerdo recaído 
e n t r e  ellas.

setas p ara  las acciones preferentes y de 84 
para las ordinarias.

Pago de dividendos

■m

Banco de Vizcaya.— Reparte a sus acciones 
serie A  un dividendo com plem entario de 
45 pesetas por acción, y a  las de la serie B  
otro de 1 1 ,2 5  pesetas.

Banco Guipuzcoano.— Com o complemento 
de utilidades del ejercicio de 1929, reparte a 
sus acciones un dividendo de 15  pesetas, li­
bre de impuestos.

Banco U rqitijo  Vascongado.— Abona con 
cargo a las utilidades de 1929 un dividendo 
de 3 por 100.

Banco H errero .— Reparte a las acciones 
un dividendo com plem entario de 5 por 100, 
que con el abonado a cuenta hace un total 
de 10 por 100, libre de im puestos, por los 
beneficios del año de 1929.

Banco de S an tan d er.— P ag a  a sus accio­
nes un dividendo com plem entario de 5 
por íoo.

L a  U nión y  E l  F é n ix  E spañ ol.— cuenta 
de las utilidades del ejercicio de 1929, abona 
a sus acciones un dividendo de 10,75 P e s e ­

tas por acción.
C om pañía Trasatlántica .— Satisface el di­

videndo correspondiente a razón de 50 pe-

Certíficados de «Productor 
nacionab

Por el M inisterio de Econom ía se han ex­
pedido nuevos certificados de ((Productor 
nacional», a  favor de los siguientes señores 
y  entidades :

G uilliet H ijos y  Com pañía, S. A ., de M a­
drid ; m áquinas para trab ajar la  m adera.

J .  G . Girod, S. A ., de M adrid ; relojes 
com pletos, ca jas p ara  los' m ism os, etc.

Don Ju an  A gu asca Bonm atí, de Barcelo­
na ; lacres, lacas y  tintas.

Don Isidro Ig lesias, de Barcelona ; tejidos 
de algodón.

L a  Industria! E lectrom ecánica, de Dues- 
to {B ilb a o ; m áquinas y herram ientas.

Don D avid  Rodríguez V ivario , de Palen- 
cia ; m an tas do lana.

Don Jerónim o Pedrero Peñ a, de Tom ello- 
so ; harin as de d iversas clases.

Creación de sucursales ban­
carias

E l Banco de C ata lu ñ a ha inaugurado una 
sucursal en L lagostera  y otra en M olíns do 
R ey  (Barcelona), habiendo adquirido los 
negocios y local que ocupaba la  casa cíe ban­
ca de don M iguel Bellvé y  G ay.

— En Salam an ca y  Z am ora h a  adqurido 
locales para establecer sendas sucursales, el 
Banco de Bilbao.

— E n  Barcelon a se han celebrado recien­
temente la  inauguración de la sucursal del 
Banco de Crédito Exterior.

1llllllll|ll|!l|ll|lllll||l|llllllll|ll|ll|ll«lllllllllll1llll|llllilllllllllllll!llllllllllllll!IIIIWIIllllll1lllll1lllllllll1lllllllllllllllllllli1l̂^̂̂^̂̂^̂

B O L S A  D E  M A D R I D

E F E C T O S  P U B L IC O S

r//

Interior 4 por 100, serie h'...............................
Idem , ícl., serie A ................................................
E xterior 4 por 100................................................
Am ortizable 5 por 100, 1920...............................
Am ortizable 4 por IOO, emisión 1928............
Am ortizable 1926....................................................
Am ortizable 1927, con im puesto......................
Idem , id., libre........................................................
Am ortizable 4 por 100 (antiguo)......................
Idem  3 por 100, 1928........................................... .
Idem  4 por 100, 1928............................................
Idem  4 y medio por 100 ...................................
D euda F erro v iaria  5 por 100 ......................... .
Idem 4 y medio por 100 .................................. .
Bonos Fom ento Industria N acional.............
Ayunt. M adrid, Exprop. Inter. 5 por 100....
ídem  Cédulas Ensanche 4,50 por 100....... .
O blig. V illa  de M adrid 1908, 4,50 por 100.
Em prést. 1868, oblig. de 100 pts., 3 por 100.
Idem  de 19 14 , al 5 por 100 ..............................
Idem  de 19 18 , al 5 por 100 ..............................
Idem  de 1923, 5,50 por 100...............................

O B L IG A C IO N E S

Cédul. del B an co  Hip. de E sp añ a 4 por loo.
Idem  de id., al 5 por 100 .....................................
Idm de id ., al 6 por loo .....................................
Iderñ de! Banco de Crédito Local, 6 por 100.

C am bio C am bio
m ás alto m ás bajo

72 60 71,85
1 73,50 73 , -

83.10 82,75
93,30 92,80
88,50 87,75

103 50 10 0 ,—
89,40 88,—

101,50 100,50
75,75 75,45
71,50 70,40
88,60 87,75
91,90 91.40

100,50 99.75
9 1 , - 90,40

1 0 0 . - 10 0 ,—
99,75 99,75
98 , - 9 8 ,—
92 , - 9 1 , -

100 ,— 1 0 0 . -
89 75 88 75
89,50 87.75
95 ,— 94,30

9 3 , - 91.85
10 0 ,— 97,70
111,25 108,85
99,75 y 9,50

V A L O R E S  D E  S O C IE D A D E S .—  
A C C IO N E S

Banco de E sp añ a ......................................................
Bonos del B an co ........................................................
Banco H ipotecario.....................................................
Idem  H ipano A m ericano......................................
Idem Español de Crédito............................... .......
Idem  C en tra l...............................................................
Idem  Español del R ío  de la P la ta .....................
B an ca López Q uesada............................................
Com pañía A rrendataria de T abacos................
C ooperativa E lectra  M adrid, serie A ............
Unión E léctrica M adrileña..................................
H idroeléctrica E spañ o la .........................................
H ispano Americana* do Electric. (Chade).,.
Com pañía Telefónica N acional.........................
Monopolio de Petróleos...........................................
(iencral .Azucarera de E spañ a, preferente.^...
Idem , id., ordinarias...............................................
Unión Española de Ex|)losivos.........................
Altos Horno.s de V izcaya........................................
Sociedad M etalúrgica Í)uro F e lgu era .............
Sociedad M inera Los G uindos.............................
Unión Alcoholera Española ..................................
Ferrocarril M. Z . A .........................  P esetas......
Ferrocarril del N orte......................  P esetas......
Sociedad M adrileña de T ra n v ía s .........................
M etropolitano Alfonso X I I I ...............................

C am bio | C am bio 
m ás alto !más b a jo

585 574

470
228
424
160
56

135 
230 
141 
144 
203 
608 
105,60
136

468
.327
425
156
5 6 :
134
224
140
142
201
572
104,85
134

C A M B IO S  S O B R E  E L  E X T R A N JE R O

P A R IS .— A  las v ista ...............................................
L O N D R E S .— L ib ra  esterlina.— A la v ista ...
R O M A .— A la vLsta..................................................
N U E V A  Y O R K .— D(')lares..................................

65,25
1207
182.50
97.50 

122
»

518,50
652
130
177

64
1130
176,50
96,75
114

504
540
123,50
173

31,85
39
42,40

8,15

29.15 
35,20
39.15 
7,40

IM P R E S IO N E S  D E L  M E R C A D O .— 
L a  situación de este m ercado bursátil al 
empezar el año es de fran ca  espectativa en 
aquellos valores que dependen de la situa­
ción internacional. Los prim eros días, a  la

sombra del Cíjrte de cupones, hubo bastante 
anim ación. L a  liqu i pasó sin pena ni gloria, 
y  con dinero fácil, dadas las circunstancias 
por que se atraviesa  hoy día. L a  moneda, 
muy nerviosa, pero con tendencia a subir.

Corrieron rum ores de aplazam iento para el 
pago del .segundo plazo de los bonos oro del 
Tesoro, pero no tuvieron confirm ación, por 
no existir las dificultades de que se h a­
blaba. (25 enero 1930.) A . F . D.

A
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E sp añ o l.— U n a escen a de «Sancho A ve n d añ o » , dram a de D. M anuel L in a re s  R iv a s ,
que obtu vo un éx ito  extrao rd in ario ,

INFORMACION T E A T R A L

E S P A Ñ O L  

L a  C om pañía Guerrcro-M endoza, que con 
tanto éxito actúa en este aristocrático tea­
tro, sigue representando la adm irable obra 
de L in ares R iv a s  Sancho A vendaño.

A  partir del día i de febrero queda abier­
to un abono a diez jueves, tarde, reserván­
dose sus localidades a  los antiguos abonados.

Z A R Z U E L A  
L o la  M em brives, la excelente actriz, ob­

tiene cada día m ás aplausos y un éxito enor­
me con la  interesantísim a obra M aya, que 
gusta  cada vez m ás.

P or la  noche actúa la célebre bailarina 
P au low a, con un gran  espectáculo de bailes 
rusos, que son m uy del agrado del público.

C O M IC O

Con E l  cuatrigém ino  y  S e is  pesetas conti­
núa obteniendo aplausos la  excelente com pa­
ñ ía  de Lorcto  y  Chicote.

Se anuncia el próxim o estreno de la  obra 
titulada D e cuarenta para arriba, de la  que 
tenemos m uy buenas noticias, y  desearíam os 
se confirmasen.

C IR C O  D E  P R I C E  
U n program a bueno, bonito y  v a r ia d o ; 

artistas excelentes : R iss , el barm an  de S a ­
tán, y M aia, emocionante m otociclista, no es 
extraño que lleven num eroso público a este 
popular coliseo, en el que tam bién tienen lu­
g ar  las luchas greco-rom anas, tom ando par­
te el form idable luchador K ley.

U N  T E A T R O  N U E V O  

En la calle de C arretas, en el m ism o sitio 
que ocupaba la C asa  de Correos, donde se 
han construido tres fincas urbanas, se abri­
rá  una sala de espectáculos, cuyo escenario 
y  dependencias darán a la calle de la  Paz. E l 
nuevo coliseo, del que es propietario un acau­
dalado industrial valenciano, tendrá acceso 
para el público por la calle de C arretas. 
Parece ser que m uy pronto com enzarán los 
trabajos de construcción.

L A R A
Acontecim ientos artísticos próxim os : sá­

bado I de febrero, en la  función de tarde, 
de moda y abono, única representación de 
R aquel. Lu n es 3, por la noche, función de 
hom enaje a C arlos Arniches, con la 201 re­
presentación de P ara 1i es el m undo  (por in­
vitación), y  jueves 6 de febrero, por la  no­
che, estreno de la adaptación teatral E l ne­
gro  que tenía el alm a blanca.

L A  T E M P O R A D A  D E  P R IM A V E R A  E N  
E L  C O M IC O  

Y a  no viene a este teatro el Sábado de 
G loria, como se había dicho, la com pañía de 
com edias que dirigen Pedro Sepúlveda y 
Salvador M ora. Góm ez H idalgo h a firmado 
para dicha fecha el contrato de arrendam ien­
to, y  h asta fines de m ayo actuará su com pa­
ñía de teatro norteam ericano, de la que se 
han separado T ársila  Criado y  Paco Fuentes.

R E IN A  V IC T O R IA  

E x ito  im ponderable de la herm osa e inte­
resantísim a com edia, de L in ares R iv a s , E l  
pájaro  sin  alas, en la que Josefina D íaz de 
A rtigas y  San tiago  A rtigas son aplaudidos 
con entusiasm o.

Sábado y  dom ingo, E l  pájaro sin alas.
En la próxim a sem ana, estreno de E l  

m onje blanco, de F.duardo M arquina.

P A V O N

E xito  grandioso, tarde y  noche, ¡Q u e se 
m ueran las f e a ! ,  cración de Blanquita Suá- 
rez, Eduardo Gómez y dem ás partes de la 
com pañía.

F U E N C A R R A L

L a  nota m ás sim pática de E l  alm a de la 
copla, la  dió anteayer un num eroso grupo 
de extran jeros, que, entusiasm ados, aplau-

( 5 0 C I E D A D  A N O N I/ A A )

Constrnccíones m etálicas  
Hierros y aceros lamioados

# / / í / F
i l f M

.. -¡y

dieron frenéticam ente a los n'nom brados 
«(cantaorcs» G uerrita  y  Pena (hijo). Y  es 
que E l  alm a de la copla, por su gran v is­
tosidad y  sentim entalism o, agrada a todos 
los públicos, a propios y  extraños.

IN F A N T A  I S A B E L

I odas las noches, L a  condesa está triste, 
la m ejor obra de A rniches, su m ayor triun­
fo, la^ m ás graciosa y  la representada con 
ab.soluto y  total acierto.

Por las tardes, ¡P ég a m e. L u c ia n o !
En contaduría se despachan localidades 

con cinco fechas anticipadas.

‘5  kví/

\  A

kV -iO :

,VÍ- r // ;I' V. ^

/)

ti’ ?' Víf\

¿y. V:

M A D R I D :
VALENCIA:
SEVI LLA:

P aseo del Prado, número 3 
C a l l e  d e  l a  I n d u s t r i a  
Avenida de Eduardo Dalo, 21

lik'
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Im prenta M artosa. Legan itos, 54, M adrid .Ayuntamiento de Madrid
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Compañía Trasmediterránea

a

T — o

BARCELONA 

Gran Vía Layetana, 2.
M A D R I D

Plaza de las Cortes, 6

Telegramas y Telefonemas: MEDITERRANEA

S E R V IC IO S  D E  P A S A J E  e n  c ó m o d o s  b u q u e s  d e  v a p o r  o  m o to r  e n tre  B a r ­
c e lo n a  y P a lm a  d e  M a l lo r c a ;  B a r c e lo n a  y V a le n c ia ;  B a r c e lo n a ,  A l ic a n te  
y O rá n ; e n t r e  M á la g a  y M e l i l la ;  e n t re  A lg e c ir a s  y C e u t a  o  T á n g e r ;  e n tre

C á d iz  y C a n a r ia s

S E R V IC IO S  D E  C A R G A  le n to s  y rá p id o s  e n t re  to d o s  lo s  p u e r to s  d e  E s ­
p a ñ a ,  B a le a r e s ,  C a n a r ia s  y M a r r u e c o s

SOCIEDAD ANÓNIMA DE C RÉD ITO

C A P I T A L .....................................  5 0 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e ta s
R E S E R V A S ................................  3 2 .7 5 6 .7 7 5  —

D o m ic i l io  so c ia l:  B IL B A O , P la z a  C irc u la r
A G E N C IA S  U R B A N A S :  S a n  F r a n c is c o ,  3 6 .— P o r ta l  d e  Z a m u d io ,  4 .— D e u s to ,  (R iv e ra ,  59).

\

S U C U R S A L  D E  M A D R ID :  N ic o lá s  M a r ía  R iv e ro , 8  y 10

PR IN C IPA LES SU CU RSA LES: BA RCELO N A. — VALENCIA. — SAN SEBA STIA N . — TA RRA G O N A . — V IT O R IA .—
42 SU C U R SA LES.— 113 A G EN CIA S EN PU EBLO S

R e a liz a  t o d a  c la s e  d e  o p e r a c io n e s  d e  B a n c a D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a  y  t e le f ó n ic a ;  B A N C A Y A

Banco Hispano Aanericano
M A D R I D
   P t a s .Capital, .  ....................   .

Reservas...........................
Cuentas acreedoras. . , .
D epósitos en custodia.

O F I C I N A  C E N T R A L :  Plaza de Canalejas, 1

»

»

»

100. 000.000
34.341.132

1.229.000.000
2.810.000.000

S U C U R S A L E S  U R B A N A S  : j

IN A U G U R A D A S RECIENTEM ENTE 
G lorieta de Ruiz Jim énez, 1 — Fuencarral, 82

121 S ucursales en  las p rincipales plazas de la 
Pen ínsu la , B aleares y Canarias.

•
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B a n c o  U r q u i j o
MADRID; Alcalá, 55

D irección telefónica y  telegráfica: «URQUIJO»

A partado de  correos, núm ero 49 
Teléfonos; núm eros 12.840 y  12.849 

iiiiimtiil'

A gencias en S e v il lB i  P u e n t e  d e  V a lle -  
c a s  y  A l c a l á  d e  R e n a r e s

iiiiiiiiiiii

CAPITAL: 100.000.000 de pesetas

R ealiza toda clase de operaciones bancarias, y , especialm en­
te , se ocupa de la  com pra y  v en ta  de valores en las Bolsas 
d e  E spaña y  del ex tran je ro .—D escuento  y  cobro de  cupones 
y  títu los am ortizados.—D escuen to  y  cobro de le tras.—G iros 
y  cartas  de créd ito .—C ustodia de valores, m etales preciosos 

y  a lhajas.—C uentas de crédito  con garantía  
de valores nacionales.

Departamento de Cajas de alquiler

C ajas por ve in te  y  tre in ta  pesetas anuales, en  abonos por 
trim estres, sem estres o años, lib res de im puestos para u n  solo 

titu la r, o en  la parte  equ ivalen te  al m ism o, si son varios.

La Sud-América
C om pañía  de eg u ro s  sobre  la V ida

FU N D A D A  EN 1895

Sede social: R IO  DE J A N E I R O
E stablecida en  E spaña desde 1922 

DIRECCIO N  G EN ER A L P A R A  E SPA Ñ A
(En la finca de su p ropiedad)

m
Plaza de Cánovas, 4 M A D R I D .Q

M
O F IC IN A S  E N

B a r c e lo n a :  P la z a  d e  C a ta lu ñ a , 17.— V a le n c ia :  C o m e d ia s , 2 0 .— S e v i l la :  

R a fae l C a lv o , 1 2 , — B i lb a o :  R o d r íg u e z  A ria s , 8

P r im a s  m u y  e c o n ó m ic a s  y  p ó liz a s  e m in e n te m e n te  l ib e ra le s ,  c o n  fa c u lta d  
d e  p o d e r  a d ic io n a r  a  e lla s  la s  c láu su la s  c o m p le m e n ta r ia s  q u e  e x im e n  d e l 
p a g o  d e  p r im a s  y  g a ra n tiz a n  u n a  r e n ta  v i ta l ic ia  a l a s e g u ra d o  q u e  q u e d e

in v á lid o  p o r  e n fe rm e d a d  o  a c c id e n te .

L a  su m a  to ta l  d e  s e g u ro s  e n  v ig o r  d e  L A  S U D -A M E R IC A  y  su s  s u c u r ­
s a le s  d e  E sp a ñ a  y  d e  la  A m é ric a  la tin a  y  su  filia l d e  la  R e p ú b lic a  A rg e n ­
t in a  im p o r ta  m ás  d e  m il c ie n  m illo n e s  d e  p e s e ta s  a l  c am b io  d e  c ie r r e  de  
lo s  ú ltim o s  b a la n c e s  r e s p e c t iv o s .  L o s  s e g u ro s  e n  v ig o r  e n  E s p a ñ a  e n  31 

d e  m a rz o  d e  1938 im p o r ta b a n  3 4 .678.000  p e s e ta s .

(A utorizado por la Inspección  de Seguros)

**ESPANA, S. A. Compañía Nacional de Seguros**
C o n s e jo  d e  A d m in is t r a c ió n

P residen te; Excm o. S r. Conde de L im pias.— Vicepr§siden~ 
te: Sr. D . Ju lio  Collado M artín.— Vocales: Excm o. Sr. M arqués 
de Casa Palacio; Sr. D . A ntonio G arcía Borrón; Sr. Don H ono­
rio  R iesgo y G arcía; Sr. D . L aureano R ubio  R odríguez, y  señor 
D . José  Chávar r i . — D.  C irilo  C alderón  y  D . Ju an  
A ntonio B ravo.—D irección  genera l:  D . Ram ón S. V ázquez 
U sabiaga y  D. Jesús H u erta  P eñ a .—D irectores médicos: D . Ja - 
cobo EÍizagaray y  D . G ustavo P itta lu g a .— Censores de cuen ­

tas: D . Ram ón O ngil P eñalba  y  D . A ngel P érez  H errera.

B a n q u e r o s  d e p o s i t a r lo s  y  C u e n ta s  c o r r ie n t e s

Banco de E spaña.—Banco Central.
H ispano A m ericano .—Banco de B ilbao.

C apital socia l.......................  P tas. 5.000.000
» s u s c r i t o . . , . , . . . ,  » 4.000.000
» d e se m b o lsa d o .... » 1.600.000
> aportado ......................  > 1 . 000.000

Domicilio social; Avenida de Eduardo Dato (tercer trozo de la Gran V ía )  8 — Madrid

V e n ta ja s  q u e  o f r e c e n  s u s  p ó l iz a s
L ibertad  com pleta del asegurado  respecto  a residencia, v ia jes  y  
ocupaciones.—A bsolu ta ind ispu tab ilidad  de  la póliza cum plido 
el p rim er año de su  v igencia. —A nticipo autom ático para el pago 
de las prim as y  anticipos en efectivo de e levado im porte .—D e­
recho a la rehabilitación  de la póliza (sin reconocim iento m édi­
co d u ran te  los seis m eses sigu ien tes al vencim iento  im pagado). 
—D erecho a la prolongación tem poral del seguro  por el capital 
ín tegro , lib re  del pago de  prim as y  sin  ex ig ir  reconocim iento 
m édico .—Altos valores de resca te  y  de  seguro  lib e rad o .—La 
póliza cubre  el riesgo de m uerte , de u n a  m anera  abso lu ta, sin 
d e ja r  de  inc lu ir los de g u e rra  y  su ic id io .—D iferentes  opciones 
para  la liquidación d e l capital a segu rado .—Bo?*os a« t/a íes  rfe 
cap ita l adicional de u n  va lo r m ínim o garan tizado , cada uno de 
los cinco prim eros, del 2,50 ñor 100 del capital, o sean 2.500 pe­
setas po r cada 100.000 aseguradas.—D erecho «lurante toda la v i­
gencia  de la póliza a cam biar la clase del seguro por o tra de p ri­
m a m ás elevada. -  Posib ilidad  de u tilizar los bonos para la lib e ­
ración  an tic ipada del seguro  y  el pago del capital asegurado 

an tes de su  vencim iento.
/A u to r izado  por la Direccida genera l \  
\ d e  Comercio, Industria  y  Seguros /
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Banco Hipotecario 
de España

Paseo de lecoletos, 12. MADRID ! I

3
5

PRESTIAMOS A M O R T IZ A B lE S  con PRIM ERA H IP O T E ­
CA, a largo p lazo , sobre  fincas rústicas  y  u rbanas, hasta  el 
50 po r 100 de su  valor, con íacu ltad  de reem bolsar en cualqu ier 
m om ento, to ta l o parc ia lm en te , el cap ital que se adeude.

E n  represen tación  de estos préstam os em ite CED U LA S H I­
P O T E C A R IA S  al p o rtad o r con exclusivo  priv ileg io .

Estos títu los son los ún icos valores garan tizados por P R I­
MERAS H IPO T E C A S sobre fincas de renta segura y fá ilt venta, que 
representan más del doble del oapital nominal de las cédulas en oirjulaolóni
ten iendo  como sup lem ento  de  g a ran tía  el cap ital social y  sus 
reservas. Se co tizan  como valores del E stado  y  tienen  carác te r 
de E fectos públicos, m  habiendo sufrido alteraolones Importantes en su 
ootizaolón, no obstante las Intensas orisis por que ha atravesado el país.

Se negocian todos los d ías en  las Bolsas de España en g ran ­
des partidas; se p u ed en  p ignorar, ob ten iendo  u n  po rcen taje  
e levado  de su v a lo r nom inal a  m ódico in te rés . El Banoo Hlpote- 
oarlo las admite en depósllo sin percibir dereohos de outtodla, com unica al
depositan te  su  am ortización, se encarg a  de  su  negociación, 
b ien  d irec tam en te  o po r m edio de los B ancos, corredores de 
C om ercio y  agen tes autorizado» de la localidad . R esu lta , por 
tan to , un  v a le r de  cartera  de  m áxim a g a ra n tía , ind ispensab le  
en Sociedades, C orporaciones y  particu lares.

PR ESTA M O S E SPE C IA L ES PA RA  E L  FO M EN TO  D E 
LA C O N STR U C CIO N  en  poblaciones de im portancia, b ien  a 
corto  o a largo plazo.

ADM ITE C U EN TA S C O R R IE N T E S con in terés.
T iene  estab lecido  u n  N egociado especial de  A po d era m ien -  

ios e In fo rm e s ,  con  carác te r G R A T U IT O , p a ra  rep resen ta r a 
los p resta ta rios de  provincias en toda  la tram itación  d e l p rés­
tam o , m ediante poder o to rg ad o a l efecto .
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U L L O A
O P T I C O

CARM EN, 1 4 M ADRID
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Concepción Jerónima, 3 • Teléf. 16240

M A D R I D

BANCO DE BILBAO |
F u n d a d o  e n  1857 =

C apital social: Pesetas 100,000.000 3
C ap ita l em itido desem bolsado (60 m illones) y  R eservas (65 =

m illo n es): P ese tas  125.000.000 3
DIfioolón tila g riflo a : B A N C 0 6 A 0  - Domlollío soolal: B I L B A O  |

SU C U R SA LES |
A icoy .-A lgorta .-A lican te .-A tanda de  D uero . > B aracaldo .- 3  
B arcelona.-B arcelona (puerto).-B erm eo.-B ilbao (G ran V ía).- 3  
B ríviesca. - Burgos. • C astro  U rdíales. - C órdoba.-D urango.- = 
E lizondo.-Estella. - G uern ica. - L eón . -L equeitio .-L ondres. - B 
M adrid.-M adiid, A gencia A .-M edina de Pom ar. - M elílla.- b  
M iranda de E bm . - U rduña. - F a lencia . - Pam plona. - P a rís .-  = 
P eñarroya .-P ueb lo  N uevo .-P onferrada .-R eus.-S abadell.- Sa- 3  
g u a to  (puerto). Salam anca.-Sang.üesa. - San  S ebastián .-S e- 3  
v illa . - T afalla . - T án g er.-T arrasa .-T u d e la . - V alencia. - V a- S 

lencia (puerto ).-V igo .-V ito ria .-Z am ora.-Z aragoza. =
P r in c ip a le s  o p e r a c io n e s  e n  E s p a ñ a :  §

G iros, tran sfe ren c ias , ca rtas  de  c réd ito , ó rd en es  te leg rá- |  
ficas sobre  todos los países del m undo. =

D escuentos, préstam os, créd itos en  cuen ta  co rrien te  so- 1  
b re  valores y  personales. E

A ceptaciones, dom iciliaciones y  c iéd ito s  com ercia les en  5  
B ilbao , B arcelona, M adrid, P arís , Londres. N u ev a  Y ork , = 
e tcé te ra  para el com ercio de im p ortación  en lim itadas condi- S 

os cuen tacorren tistas. g
D escuento  de  le tras, docum entarías y  sim ples, po r ope- i  

rac iones del com ercio de exportación . 1
P réstam os sobre  m ercancías en  depósito , en trán s ito , en  |  

im portación y en exportación . =
O peraciones de  Bolsa en  las de B ilbao , P a rís , L ondres, 3  

M adrid , B arcelona , e tc . C om praventa  de valores. 3
D epósitos de valores, cupones, am ortizaciones, conver- “  

sionea, can jes, renovaciones de hojas de cupones, em présti- g  
tos, suscripciones, e tc . b

Cruentas corrien tes y consignaciones a la v ís ta  2 1/2 por s  
100: a o rho  d ías preavíso , 3  por 100. ^

Im posiciones en lib re tas  sin  vencim ien to  fijo  a 3 1/2 i  
po r 100. 5

Im posiciones a plazo a 3 1/2, 3  3/ 4 y 4 1/4 por 100, a tres, 3  
seis y  doce m eses, respectivam ente. 3

C uentas co rrien tes  e  im posiciones en  m oneda e x tra n je ra . 3  
_  N egociaciones de francos, libras, dó lares, e tc .; afianza- 3  
g  m ien to  de cam bio  ex tran jero . g

~  s  Clones a
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L A  M U N D I A L
S o c ie d a d  a n ó n im a  d e  s e g u r o s

Domicilio: MAYOR, 6 y 8 .  — M A D R I D

C apital social: 1.000.000 de pesetas
suscrito  y  505.000 desem bolsado

A utorizados po r R eales órdenes de 8 de ju lio  de  1909 y  22
de m ayo de 1918,

E F E C T U A D O S LO S D E P O S IT O S  N ECESA RIO S

 ̂ S e g u r o s  M u tu o s  d e  V id a , S u p e rv iv e n c ia ,  P re v is ió n  y  
A h o rro , S e g u r o s  d e  a c c id e n te s  f e r ro v ia r io s .

A probado po r la  D irección G en era l correspondiente

L A  E Q U I T A T I V A
F undación Rosillo

Dom icilio social: ALCALA, 71.—MADRID 
(Edificio de  su p ropiedad)

O ficinas auxiliares:
BARCELONA: VIa Layetana , 54 (Edificio de su p rop ie­

dad). BILBAO: Gran V ía , 3. SEV ILLA : R ioja, 17

SEG U R O S SO BRE LA V ID A , IN D IV ID U A LES Y DE 
G R U PO S. A H O RR O  IN T EN SIV O  

SEG U R O S CO NTRA  IN C EN D IO S, M UEBLES, INM UE­
BLES Y C O SEC H A S
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